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'público dos membros da

.Assocíação Comercial cujo Andersen declinou entrar

papel moderados considera em detalhes da forma pela
inegável, o Ministro da Ma- qual o "Nautilus" atacou ou CAIRO. 3 (U. P.) - O Os parlamentares dó Bra-
"rínha destacou.a compra de se defendeu dos mais avan presidente Gama! Abdel sil .toram recebidos no pa

RlO, 3 (V.A.) - A Ma- cial. Saudando, então, a dois navios hidrográficos, o çados aparelhos detectores Nasser expressou, hoje, sua lácio presidencial ao meio

-rinha não necessita ser gran Marinha, na pessoa de seu ,'''Sirius':, o "Canopus", ago- e outros usados pelos gran- '·'prof/ulJ1J.'a, gratidão" 'pe:I-o dia, sendo apresentados 'ao

de a.'penas para. constituir M'
,

t R
.

Co es
I " ,

d d f" apoio que o Brasil prestou presidente' Nasser pel-o Em-
IDIS ro, .o -sr.. UI f m ,ra em construção em esta- es navios 'e super icie, ao Egito no ano passado, baixador brasileiro V. Fi-

um orgulho nacional:, Ela de Almeida, di�e e,star cer- , leiros japoneses, como fator assuntos que são secretos' e durante a luta originada pe- gueíredo, O deputado José
"tem que acompanhar o ;de- to de que .ela ficará sempre . de aprimoramento das car- que somente podem ser co- la invasão de Suez e ren- Abdullah transmitiu, então,
senvolviménto do nosso co- ao lado .das classes conser-ll tas ,de nossa costa, propor-' mentados a portas cerradas, deu uma homenagem ao ba- a Nasser os votos do seu

mércio, crescer com êle, vadoras, cionando maior segurança o que acontecerá amanhã talhão brasileiro qUe inte- país pela felicidade do povo

para poder cumprir sua NAVIOS I

ao tráfego.marítimo.·
"

numa conferência das altas gra a Fôrça da Emergên- e Govêrno do Egito,
missão, da qual faz parte a CONV-tloNIO' COM A ídi d dOTA'N da das, Nações Unidas, por Em seguida, O' deput-ido

HIDROGRÁFICOS � autorí a es a ,pre- sua "importante contribui- Aziz Maron declarou que a

proteção das rotas maríti- O ministro Aives Câmara UNIVERSIDADE, sidida pelo almirante norte- ção para a paz do mundo", missão parlamentar brasi-
mas, Pór isto, como conse- foi' acompanhado na. visita O Ministro frisou também americano J ..Wright, co- O presidente egípcio fez leira pudera verificar que

. quência d? nosso esfôrçode à 'Associação Comercial pe- que o convênio firmado com mandante-chefe da Organí- essas declarações ao rece- a "resolução egípcia atingiu
. adestramento e reaparelha- los' vice-almirantes Jorge a Universidade de São Pau zacão do Atlântico. .ber uma delegacão .parla- resultados g.i' g' a n tescos,
.rnento, compramos o-porta-�' M H 1

.. d'
� mental" brasileira��tualmen-l exercendo efeito formídá-

do Paço Matoso aia e u- o para o primeiro curso e te tem visita a esta capital,
.

vel SÔbl;e o nacionalismo
aviões "Minas Gerais", que d M

.

P t f
- -l ng h' A d f' .

go : e orais on es e con- ormaçao r!\,-l'e., e ' ennerros n erson a irmou que ocasião em que a' espõsa do árabe", Finalmente, afían-
será o núcleo .da Esquadra, trá-almirantes Jacques Mas "navais'da Xn\.ériéa 'do Sul. é 'durante as manobras o d'�puta'do Drault Hernani çou que "muitos dos proble

.

\ Estas palavras foram di- carenhas e Luís Felipe Pin-, uma colabor,ação da Mari- "Nautilus não teve dificul- presenteou a espôsa de Nás mas dos egípeíos são seme-

,·tas ontem pelo almirante to da Luz, nhà no sentido de' dotar o. .dade alguma" e que ficou ser com uma coleção de tdis Ilhantesdaos brasiBleiro�I"'dob-
IAI S C'" d

.

Em di
...

d B '1 d f' te' l « b do cc
. cos de música compos as servan o que o rasi eve

-

1 v� fama�ad' ulraDnte O" seUl lscudrso, IDlclado I d ;qtSI. ed omCao e lcle�.. Nln-. b�l�sdomd rad o com abs pO�Sl.- por Humberto Tex�ira e Ari : "aproveitar muitas das so-
a moço o ereci o pe a ire- com .o € ogío o senso e

I.
us na e onstruçao a- _! I a es o seu su manno

:

Barroso. Iluções que o Govêrno egíp-
toría da Associação Comer- responsabilidade e espírito vaI.

.

nestes exercícios". l SEMELH-ANÇA cio, deu a' tais problemas",

que �-t�-im-e-O :=�:a-'�-q-;-��;:,a�ur;;���i::�v� .0:
--

.

.
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Jorge Lacerda para Governador de todos os

.

_

-Qlguma ��isa está errado 7Ul:4dmini�r�çã?, ca-, J
càtarinenses-, é natural que ao. fazer a campa- tarinense, Diversos Prefettos MunJC��at� do I
nha que venho [azendo, contra o Governo

Escreveu: ROBERTO ,MACHADO oeste do Esta� j4me falaram do seu <llescon- I
deste nosso Estado, tenha em mente ser ouvido

udenistas que se localizam de Xanxerê a Dio- �d:a UDN do Oestelcatarinense, é a exi- tentamento. (c;s quais não. c�to. os nome� por- í
pelos própr�os correligionários meús, Antes de

nisio Cerqueü'a, justamente os l'esponsáveis J gência de todas as promessas que não foram qu,e q isso nua estOt� autortza__do), mas esse
I

p1'etender ser ouvido' pelos bons'elementos dos
diretos pela eleiçãO do Jorge Lacerda.

.cumpridas é o rompimento. com esse Governo sentimento d€ rev�lta e de desaprovação. W! I
dema·s part;dos. da Frente Democra't';ca, e'u Q d f l d t f"

, t; t d
.

o pen.teAnc.a d1!, nos- tomando -corpo, vat se avultando, e chegara; I
• • • uan o a a.em rum_o, o es e, re tro-me que a1. es a u o t,S·so com • • lo:

•

t··'ha o, .nteresse de chamar a atença-"" ( di'os J,�' d d
.

f 'd t l tal ele·ça-o' um dia em que todos nós deste oeste estaremos
••• • VI' ao ruma pOUtttCo o povo o oeste catartnen- so e1'rO un 'amen a em •.

nossos bo·'s elementos, a ala moça 'e ';ndelnen.- .

f d t t' l E -o pense os le·tores que �stou errado unidos para impôr. ao Governo () nosso penSa-
•• •

t' se, em cUJ(l rente eve es ar, como sen tne a na .'
,

...
.

'

dente� e acima de tudo' honesta� e que' hones- dos nossos direitos, a própria VDN, que- sem- Já é sabido o que disse o Srir, lrineu Bornhau- mento,

tamente MO é maiS posSível estar dando apôio pre tem sido aqui'a vangu�deira\ de todosl os sen a um grand� p-rócer político do oeste .ca- O qUe não é possível é. a permanência
ao J01'ge, f�zendo-o pas·sar por "bom moço'>, movtmentos em defesa-de$,ta coLetividade. E tarinense), isto é, que se até o fim deste ano, o .desta situação cuja reS1fonsabilidade maior,
..quando na verdade ele foi uma completa e esse 'Pumo aâ quaL m€j refiro, � rumo' de Jorge não tomMse geito, o Snr. lrineu Bor- nãõ tenhamos dl1vida, cabe à UDN, Mas ainda

g�r-al.�silusãó para todos nós, E de prefe,'ên- co.mbate ao Governador e diversos seus Se- nhãusen levaria o partido para a opos<ição, e é tempo dé �onsertar o. nosso erro. , . 'se tiver-

'tia, �a campanha. qUrero ser. O'Uv 'e _c�0_·ri_6���:�_O_, �_a .��:.�a -�����s ----:,.�;;:.�!!l"fJ::�oliilaiiidiiio.iiiii·.'·iiiifa.l.ainjjd.o..,.so.z.i.n.h.o.'.'iij',iiiiiiii.m.o.siiiic.o.r.o,gliiem_�p.a.r.a.t.a.n.t.o.,iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!_"

A Marinha ao Ledo do
.

. ,

- ,

Nosso Desenvolvimento
,( o m 'e r ( i a I

Surge·n
LAGENS, Açores, 3 (U,·

P.). -:. A "nova.ilha" que se

ergueu no fundo do Atlân
tico, nas proximidades .da
Ilha de Fayal, continua ores

cendo rapidamente em al
turà e largura, à razão de
uns 30 metros cada 12 ho
ras, As informações recebi
das pelo aeroporto de La

gens, de diversas fontes, in- .

dícam 'que a ilha iá estava _

esta manhã a uns cem me

tros acima do nível do mar

e que invadia "a velha Fayal.
Nuvens de fumaça eleva
ram-se a 'uns' -5.00G metros
e as 'c\nzas levadas .pelos
ventos caem sô a Ilha de .

São ' Jorge, a' s 55 quilô-.
metros ao noroeste 'de
Fayal. As Informações aâu
ziam que as erupções eram

agora menos frequentesmas
mais violentas e que mi
lhões. de peixes mortos
eram vistos flutuando nessa

parte do Atlântico.

GRATO 'AO BRASIL

'I '

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



iPrep-aro e I� Olmento �o' pe�
lEU IIUt E � WI'c

I
soal parae,���t�a�����J�!�;����!��

, 'BUENOS AIRES (Glo-
ferroviários, citou tres con- � conhecimento da necesslda-::_

Elio Candla díções que determinam, em de de adoção de novos méto
.

ü mar qÚe geme intermitente be Press) - "O progresso .

d t f 'A , I d 'd cL O E ta.

'. . .

da "díeselfzação". tornou gran e par e" a e 1ClenCla
� os, e emora o. s s -

\v vento' que assobia nas esquinas... do funcionamento das fer- dos Unidos tiveram êsse
(,I' mais imperiosa a

.

necessi- ,êste cheiro .. " e êstc céu...
d

rovias:. mesmo problema, no iníci,
1" t d d ·m-L• o

, da e de jse dispor de pes- 1) Previsão e armazena- da substituição dás locomo-:'F- 1\ sau a e 1 tJ!lS«,.,
� I b trei d fEotou só. Irremediavelmente só... soa em rerll,a o nas er- mento adequados de peças tivas a vapor. Atualmente,rovias" - decláêoú o Sr.

e materiais; , porém, o treinamento do
H. R. Hill, do Departamen- 2) Oficinas de reparos pessoal está colocado em
to de Transportes Ferro- ultramodernas, no que se bases muito mais firmes".
viários dá International refere/no equipamento d€ A t d 'd f 1'0 doGeneral Electric Company, s es ra as e er

que dispõem e métodos mundo, contudo, enfren-
que apresentou, ao Con- adotados','. blgresso Ferroviário Pan- tam, hoje, dois pro emas,

Americano, aqui reunido, 3) Treinamento, expe- O primeiro consiste no trei-

um minucioso estudo sôbre riêncía e habilidade do pes- namento de pessoal já exis

a experiência das estradas eoal de I anutençâo. tente, no manejo e manu-

de ferro norte-americanas, '·'A omotiva diesel- tenção de um novo tipo de

no que diz respeito ao trei- elétric etou de' tal modo fôrça motriz; o.segundo, na
namento do pessoal de ope- tôdas essas considerações necessidade de um progra-

-

t
'-

- continuou ,o Sr. Hill -- ma de treinamente suficien-
'raçao e manu errçao. • ti zos padrões ca temente amplo, para uma

"Uma estrada de ferfo '_ que os an 19' ,�
pazes de assegurar uma nova geração de ferroviá-

.
. disse êle - 'deve possuir d d' rios".a sua dig- não sóments uma sólida es- manutenção a equa a as

trutura financeira e admi- locomotivas a vapor, torna- "Para ser bem sucedido
ram 'se obsoletos" - acrescentou o técnico danistraçâo adequada, como,

:- '- .

também, contar com uma "Justamente pelo fato de I.G.E. - um programa de
;:- menino Zulmar Fran- d f' - -

ser um mecanismo alta-, treinamento eve satis a-
Completa hoje o seu se- cisco' Coelho -fílho de Ma- operaçao e manutenção di

-

.

.'

\' num gráu de eficiência mente eficiente, construí - zer � às seguintes con lÇoeS:
gundo ano de 'existênoia -o noel S!'"lva 'Coelho e Dilma d d

.

. - 1) Ter o apôio da admi-
- compatível corri a cOmple- o com gran e, pre,Clsao, [

'. .

robüstó � travesso.' menino Siiueira Coelho." xidade da fôrça motriz em- locomotiva diesel-elétrica 'nist.r,a�ão da emprêsa fer-
Humberto Franeisco, dila- sra. Olga Firmo Ma- pregada". exige pessoal de manuten- !,rovI0arla; .

I
.

to fi.JlW do' nosso colega
.

I I -- I ção bem treinado, para que, 2) matéria e o eqUlp�-cuco
. . I .. I sejam bem aproveitadas ,

mento devem, ser escolhi-
de 'Imprensa professor João sra Alcides

carnelrlJ@S"f"A"ldOSdemodoasatl'SfazerosAlfredo MefleirosA Vieira e da Cunh� Luz' I lalE-MA I �sa :o��:n�::d:õesec�:oi��a� !objeti�os do progt�a e

de sua exma, espo�a d. �r� �
- sr, Hamílton Marcou- I�, ,:'

.

peza e precisão de q�e de- ,orga�llzados �e n:anelra �
l)j;ldlt Scharf Meden'os Vle- des 'de Albuquerque I ",., pendem a manutençao e, t?rna-Io o maIS, eflCaz pos

.
.

d ,'I t' slvel' /

ehra. - s,ra. Francisca de As- reparos as - oco�o lva� ,
.

.

SA'-O JOSE' diesel-elétricas tambem eXll 3) O pessoal encarrega-Humberto, em com.emo- sis Fonseca' _

gem pessoal ma_is habilita- ,do de pôr em execu�ao o

ração� à 'data, oferecerá aos sr. Francisco Marga- do, que saiba não apenas o I prog�ama. deve ser escolhi-
seus inúmeros amigúinhoE, rida A's - 3hs..

que fazer, mas, também, do, pelos sêus conhecimen-
. Arturo de CORDOVA f" d' 'd d' dna reló}Í'dê��ia rl� seus pal�, II

_ sr. Gerson Rog�rio porque o . � - lsse o tos e sua capaCl a e· e

no 'BalnearlO, Vlln da CM· '_ sra. Eric:a F. Grams lVIarga LOPEZ em: técnico da I.G.E. transmitir conhecimentos

xa Econômiea - uma lauta· .

_ sr. ,dr. Plácido Olím- A ENTREGA "Também as pe,ças so- outros. -

.

'.1,' Censura até 18 ;mos. bressalentes c o n s t i tuem ,4.) D�ve ser adotada umé:
mesa de'''finos do.�es e pio de-Oliveira

uma parte importante da atitude realista na execu-
ranás. ra. M ia _Wendhau- A's - 8h�, manutenção da locomotiva ção do programa. Su.a fi-
Associando-nos às hO'lle- sen

Elvis PRESLEY ,I dies�l-elétrica. Dev€m' ser nalidade - treinar o pes-.
I

..t - ch�-;d EGGAN -- Debra postos em prlltica métodos

I
soaI para executar' um,

.

nagens q'ue se pres,.-l'arao sra. Emília .i). Medei- ,

PAGET em:
_

_ I modernos de previsão e de
. traha.lho que beneficie a'

ao Humberto, no dia de ho- ros
.

. Al\IA-ME COM TERNU'RA r�Q'istro dos pedidos, con-1 emprêsa, - o ,nível de co-
je, désej;wmos-Ihe um po:r- __, sr,: Maurilo José Lo- setvaçâo dó ?o-toque, con' nhecimen.tos dos -emp;r,e,

,'" "CinemaScepe" �vir repletô de vitónRS e pes Silva \ trôle e' cuida o com o mes- gados que serão treinados
imensas felicidades, votos - sr. Antollio Colaço, Censura até 14 anos.

mo, a fim de que o pessoa] de\re ser levado em conta,

•••••••••' das oficinas pos�a atingir O programa, em seu con·

UILHERMfNA,BOR- .. a fal'nÍ la, a 'extint:� gozava,1
.

o gráu necessário de coor- -junto, d'eve ser dividido d,
. -_

R"'" I .

denação entre o conteúdo, aaôrdo com as classificaçõe�NE TAVA �o I por suas' raras virtudes de

I
. - do estoque e as necessicla- do trabalho, dev,endo ser-

Vítima de pert;naz mo- C31'atel' e ccrae-ão. de sóli- I
_

I A's 5 - 8hs. des da manutenção.':: 'mantida .uma definida cor

léstia, v�io a fafêcer c�- i .�as amizades, n,etivo por-. Aduro de CORDOVA "Em geral, as fêrrovia� relação ena-e a teoria e r

tem, nesta cidade onde se
)

que a: notícia foi recebida :)I'lal'ga LOPEZ' em: estão atrasadas" com rêla- prática. Isso se consegui·
encontrava tn.tamento, I

com geral cO!Fternação' A ENTREGA, "cão a outras indústl'ias, no rá mais prontamente, per-

G 'lh' . I
t" ,

'

.. I _

I que concerne ao treinarrien- mitindo ,aos alunos execu-'
a exma. sra., 'tu erml- )orqel!ln o tiveram o prlVI- Censura até 18 anos. : to do pessoal". (Cont:na 11.a pág.) \.

:: ;;AT':.::�, ;::� d���; lég�o,,�eE�O;!��:l:�'OCi.n_I:! �nA �
- •

H I'tie-r e· as
-

81D.sas � I OEDlTORAS"O,.EJ-i'STtadtJ.ADO",L�nA.vat"';s, Capita,lista, e
.

pes- do":se às' ultimas . home�8,-I: '+l'_ ;:;g rm
_ROa gl·andemente rl'laclOna-1 gens que lhe se1'<:o pres-

-

,- I

d
....

t" '.,
f ')' I

A s - 8hs.
:1, 'em nossos melr.s' SOCIaiS auas; envla a aml la en tl- ,

.

'lt ....
.

d
Miro CERNI - numa

e cu uraIS. ta a votos de. seu proflln-

P;1u��N�aA v�� ����E '

�P.·8·."tr o' �-. 0'-,. ·.II's, .

Cens�ll'a até '18 anos.

,

.

,

j ,

o'.1957:' .i

Estas belezas tôdas, enfim
1i',(1 me dizem. nada ....

',esta-me sonhar ...

Imaginar meu futuro
em tênuas rêdes Ide ilusão .. ,

O mar é meu, então, e a branca vela ..•

O vento conversa comigo,
" ," me -eonta aquele segredo de amor

que eu ::1Ul1Cn, ouvi •..

�. o' céu lil,h êste céu !

l.nche-m� de ': ..nta� {e viver,
'" me dá uma esperança eterna ...�

ANIVERSÁRIOS

HUMB_ERTO FRANeISCO

SCHARF VIEIRA

êsses extensivos

ola família.

FAZEM ANOS HOJE:

Em Tijucas..,.on,te residia elo pezm'.
juntamente com sf:a distin- I

.1. ,

.

..

t:2���
, A linda cidade imperial, notável pelo clima, pe

los panoraPlas, pelos monumentos históri�os, pelo
seu museu, pelos canais, pelas hortênêias, por
Quitandinha e pelas suas moças bonitas, tem ago-
--ra mais,'ã1gó�a çelebrisá-Ia em todo país:

'

as suas

blusas.,', _

'

Simpl�smente notáv.el é a 1?U�� ind'ÚStria de
blusas' d�;ve:r:ãb; In�ústria qUel tem: à sua história li
gada àos _tempos timebrosos de H�tler, o monstro
humano' que inveritoú os fornos ,crematórios nos

q\.!ais extinguiu' a .vída de mais dEi seis milhões de •

criaturas humanás". criautras que perderam o

direito á vida' pelo crime de serem frmãos dê raça
e crença de um Jesús, de um Spino�a, de iUllJI Eins
tein .. '.

Pois bem. Entré os refugiados acolhidos pelo,
Brasil (muitos dos quais devem ao saudoso Adol
fo Konder. as pQssibilidades de aqui se fixarem)
contâm_'se inúmerÓs cientistàs, técll(icos de alto·
valor e ndustriais de reconhecida capacidáde. 'En
tá� os últimos está o fabricante, atualmente famo
so� .'das "blusàs de PetrOpo�is"; a maior, a mais
perfeita e popularizada fábrica, no gênero, do país.

A sua produção, de milhões de blusas, ,é verda
deiramente disputada pelo comérci<;> . revendedor.
As côres de linda tonalidade e cem por centQ. fi
xas, a perfeição do acabamento,-as suas golas ini
'nütàvelmente gracios'as e ainda mais o seu preço
aç'essíveJ, deram-lhes uma sLtuação de relevo. e

qpase :famosidade. Basta dizer que ainda agOl'a,
ne.sta situação tremenda de €ncaredimento diário,
pode-se adquirir uma dessas finas blusas pelo pr�

çó quase sensaeional, de apenas Cr$ 91,0. ,

Falando ain.da de Pe{ropolis, devemos dizer
que tamliém os famosos maillots d1ls "Miss" do
Brasil (aliás do mundo inteir.o) os célebres Cata.,
lina, são ali fabricados. Aqui, na nossa não menos

linda Florianópolis, pertence a A MO D E -

L A R a exclusividade da venda dessas blusa.s
famosíssimas e dos renomados maillots.

A's _ 8ns.

. O�valdo Meto

ESTAÇÃO RODOVIÁRIA _-' A

nota inserta '�ia 3 do corrente ·pela di
. t'�ção do "O Estado'" pô� uma pá de cal

Phil CAREY - Mal'tha

HYER em:

A VOL1'A DO RENEGADO

:l Techni<:ok.n'

Censura àté 14 anos.

,

"fiT,)\I4'
.

__jfdl�� .

.

A's - 8hs. 'I
A 4a apresentaçãú do:

GRANDE FESTIVAL "CI- I
NEMASCOPE�

.

IJames DEAN Jtdie '

MARRIS'"em: _ \�,

.'

I
, •

.

VIDAS À)lARGA�
, I '

qUe' á Capita�

I

ll() assunto, .

Está mnr±o (<> as�unto).
'"

Todos entretanto� que têm. lido-' I)
que venho escr,evendo ,'a respeito de,

';em estar perguntando a �sta altura dos
.' ,

a(�ontecimeJ1fos. si também �u teria mo··

d1iicado pe3soalnyente. a minha opinião.
Não .a modifiquei.

'

Seja c ;:mó 'for, acho
está de -luto,

.

"CinemaScoJle"
Censura até 14 ànos.

Não: crimento; porque e�atamente
tonos o sabem,

,

Por is�o ou por' aquilo, a Estação.
Hodoviária morreu.

.

meDi.
A's - 8hs.

EnterF�ram-Íla. \.
,"

'"

1) -.0 DIAMANTE .DE-

Agora que G}:._r,�ssuscitem NUNCIADOR -- Cliffor! ,

-
�

--.d" - -

-III .�.,!tl ,�.J!W!JtIÍH •• '

, EVANS. I
VENDE�SE - 2) - MASCARADO DA

Y,[OTO'� :EL�TRICO
Vpnrle-se' um .l\'WTOR marca General Ele:.ric, novo,

220 wolts; 7% cav:.Íos, su'porte e chave';
-

Preço Cr$ 10.000,00. "

.'

'Tratar com So,cn, -na'-Livraria_Progresso, n. 22, rua GANÇ;\ - 7° e B') Eps,
Felipe Schmidt. Ceilsura até' 14 anos.

',i,

:�

JUSTIÇA - com -- Char
les S'DARRETT,
3) - A MARCA DA VIN.

"O tSL\J)()" () MAIS ,\:o-'TI(;O I)I,\KIO B[ S. (.;.\1" ..":11\'

) _

Folgamos em registrar que a opinião .da nossa

confreira A GAZET�, sôbre a Estação Rodoviária,
é quase coincidente com 'a nossa.

A 'Estação é um bem. Será tendencioso negá-lo.
Mas, '''modus in rebus". ,

'
.

Florianópolis vive ta,.n;béfi em São José, em Bi
,guaçú, na Palhoça. São os funcionários 'que aqui

-

exercem os eargos, são os estudantes que aqui fre:"
quentam as aulas, são os operários -que aqui traba
lham. Esses não são viajantes, de passagem com-'

'prada e de bagagem. Os ónibus que tomam podem
atravessar convenções geográficas chamadas fronteí
ras, limites ou divisas municipais. Mas os passagei
ros são urbaníssímos, E são os pequenos, os menos

favorecidos, lOS que não' podem tirar de si para ofe
rendas de luxo, mesmo ii Capital.

--xXx--
, Claro que ninguém apoia aquela guerra de car

regadores, por vários pontos _. centrais da cidade, à
chegada dos veículos coletivos do interior. Evidente
que aquele atravancamento de ruas deve acabar.'

J --xXx-,-
-

Mas, nem tanto" ao mar nem tanto à terra. Se
não é possível nem certo ser 80, não é certo
possível ser 8.

--,xXx-
Virtus in medio stat!

---xXx--
Díaia o acadêmico:
- Moro no continente! E faço votos que não

nos desembarquem lá na Ponte! Sabe lá o que é is
so, nos dias de chuva e vento. sul? Repito: I faço vo-
tos! '

. .

-

!
- Votos de que, para que?..)
- Votos de urna! '! I Eleitorais!

--xXx--
-

Dizia o interessado:'
'

'-, Sem. os onibus - de, São José, Palhoça e 'Bi
guaçú,' não faremos a Rodoviária." Do jeito ,que as
estradas estaduais vão indo, os ônibus do inferior
acabam por nao chegar �ai's' até 'aqui. Prá ,qu'e .Es'� .

tação? / . "',
--xXx-

Estacionem0s por aqui.
"--xXx--

O Tito Carvalho certa vêz, nuclearmente me

perguntou: que é que acontece quando uma fc;>rça
irresistível se encontra com l!lll- corpo �pamovível? �

. "'" -'-,x�x-- "

. ,: ;.
._

, O jeito é evitar 10 ühcontro e sailt pelo de�o-do '

bom senso.
.

,,' .
'

Rua Conselheiro MafrH 160:
Telefone 3022 - Ca�. Postal 139
EI1(lereç(' 'J,'elegráfico ESTADI)

D J R E T O'R
Rubens de Anuda 'Ramos
GERENTE

Domingos Fernandes de Aquino
REDATORES

Osvaldo' Melo �,Flavio Amorim - Braz Silva
An,ll'é Nill) Tadasco - Pedro Panlo Machado � Zuri

Machado,
C O L A B' O R AI D O R ,E S

Prof- Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigut's C�bra'l
- Dr. A,lcides Abreu - P·rof. Cár10s da f:o'Sta Pereira.
-, PJ�of. OIhon d'Eça -'l\oJajor Ildefonso Juvenai

.

Prof. ManoeJito de Orne);ls - Dr. Milton Leite da Costa
- Dt. Ruben Costa - Prof. A. Seixas Néto - Walter
Lange - Dr. Acyr Pinto da, Luz _ Aci Cab'ral Teive _
Naldy Silveira -:- Dorãlécio Soares - :0.-. Fontourll

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apost�lo
PUBLICIDA.DE

'

�Iaria Celina Silva - Aldo Fe"nandes _ Virgílio
l'Jias -: Walter Linh&res
P A G I N A ç _..\ O,

Dlegnl'Ío Odiga, AmiJton Schmidt e Algem.iro Silvt'iia
CLICH1l.:RIA

Valmor ;Pereil'a
REPRESENTANTE

,Rep,resentações A. S. Lara Ltda.
RIO:-:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar

/'
Tel. 225924

S. Paulo Rua Vitória (j-57 - conj. 32 ���.o ando
�

Tel. 336378
.'

Serviço Telegráfico da UNITED PRESS (U-P)
Histol'ietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO-
'DISTICl\. J�ATINO AMÊRICANA (APLA)

.

.

AGENTES E- CORRESPONDENTES·
Em Todos os municipios de �ANTA CATARINA

,,'A,SSI,NATURA
'

AN lJAt ,;-................... .,... �r$
N.9 aVIJ:l�ó

.

"

ANUNCIOS
,

;I{"diftlltl' contrato, de 'acordo com a tabela em v'igor
A direção nãO' sé respons�bi1i2.Q pelos

cOllcei�e!l1itidos s_artigo� assinados.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'ato$: da ·modern8 ar-I
,uitetura-' . brasileira

Edison R. LIMA ma conferência .. e1'1 São edifícios destinado". à fina-� .

(Presidente do Instituto .nente Impressionado com a 'Hdada pública ou soda! (:e
de �l'quiteto!l .do Brasil -- Paulo : "Estou profunda- que

/
par-ticipasse I) governo

Departamento de Pernam- arquitetura brasileira, em com verba orçamentárís ou

hucc), .tera.!. " Nunca tive opor- auxilio financeiro",
"O Brasil é ho�e o país .unidade de ver tamanho . De início, .Luiz Nunes era

que (Taça rumos na van- interêsse em construir ca- o 'ún ico arquiteto da: J�.il'e
guarda da Arquitetura mun sas por assim dizom numa toria de Arquitetura e Cl)l1S
.dial, do ponto de vista dos base biológica"", trução, mas, logo depois,
valores que formam os C0n- E, corno surgiu ossà nova .passou .a contar com a f:11'-1juntos arquitetônicos" -- Arquitetura brasileira? _ ticipação de outros, nomes,

I(;é<�larou o senhor Gordon Segundo Joaquim Cardoso, como o dos arquitetos At'í- i
Crahan, numa conferência 1.) desenvolvimento da Arqui !io -Correa Lima, que para!
pronunciada na sede dos ��ura moderna brasileira. aqui veio contrate do para i

Conselhos Hispânico e Lu-
. leu-se em dois movimentos executar o plan� urbanis.,

80 Brasileiro. E, completan- Jistlntos : o prímen-o reali- tiro da Cidade; Burle Marx,

'.

e chegue em tempo
de comprar a sua

/
• Belíssimo móvel de madeira de lei
• 5 gavetas
• Costura para frente e para traz
• Borda com absotuta precisão.
• Garantida por IS anos

mundo". va arquitetura, tivemos em

A declaração fnita pelo-, Pernambuco uma f'ecunda e

arquiteto inglês, como po-: bem orientada realização,

.ado, aqui, era Parnambu- que executou 110 Recife DI-'
;;0, pelo arquiteto I�uiz Nu-I guns dos sens pr irnei.ros jar .

nes; em 1935, e o segundo, díns, tais corno o da Largo
I

,

pelo arquiteto Oscar Nleme- da Casa Forte; o i'o Largo
'er, na Pampiuha. em Belo lo Benf ica, além Je outros
Horizonte, projetos feitos para alguns

los edif ícics da DAC, To
mou pHrte ainda na admi-

iistração de Luiz Nunes, '0
arquiteto de Melo Pinto o«

engenheiros Airton Carvs.

lho, Antonio Bezerr-a RaI-

,

" � DE especial de
\

fi I) seu pensamento, dizia
aquêle membro dq, Instituto
de Arquitetos Bi+tânícos:
"Os arquitetos brasileiros

y

'�eram início a um nove es-
. ti'o arquitetônico que, em

muitos de seus aspectos, se
s- destinam a servir ele motívó
de inspiração ao resto do

Pendo vindo (13 E;;;cola Na-

Aproveit.e .

esta oferta

DE
- _,.-

COSTURA IMDDElaR
De Lniz Nunes, um dos

maiores entusiastas da no-

tal' e alguns OilÜ'O"

A MÁQUINA

dería parecer a muitos, não
se trata de 11m fato isolado, -Ional de Belas' Artes, OH- Foram inúmeras as r eà-

._ ' '_' .. ' _, ..

pc ís, hoje, onde quer que se íe se formara há põuco '::'Iizações dessa Diretoria de Conforme os er:itais 1m-r ...,

fale de Arquitetura, outra .empo e ond: �eve oPol'tuni-' Arquitetura e C'l!1SÍl'UÇ8.0, blicados 'na impré.isa do nos- � '. �
não poderá ser a opinião lade de parttcípar com« es- destacando-se, entre elas a

80 Estado, abriu f Acade-'

R' r
dos que entendem QO assun .udante, tios prfnclpais s con padronização dos postos ;0- mia Catarinense de Letras

!

(ri � «e In Ih (O-to. ,.,;ecimente,s ligados à reno- iiciais de subúrbio; uma Es um roncursb, 'Çlue certamen.-!. Lí -.)). II,
Na Fiança, come nos Ba- .vadora administração do ar- cola ,ttd3tinada a crianças

te \'ai despertar 0-interês- / '__�' _-, tados UnI' ·o�· no Eg'l'to na quiteto Lúcio Costa aqui em morrnais da Liga ele Saúde L� geral e em muito contrí-
I '>"O'RIA 'I t d "1 de

. ,�. N, , . "'''. ...., _

, •
• • L', esp'€l!Ia men e es- ca os, premlOS no va 01'"Rusaia õu no, Japão, não há Pernambuco, Luiz Nunes Mental : o projeto ào Hospi- ht:!lU para o ir.citarnento '

melo biográfico -ôbre um .Cr$ 5,000,00 cada um, para Cel,e�rando-s� o c�n�ue�-prâtícamente duas opíniões empenhou-se em tornar rea I d B' d 11'1 I das atividades Iiterár-ias em' "

. "

- .' quageslmo alllversarlO do
'L '" ·:a a. nga a lY. i ).ta1',_ on- i ,':Oc"1'Ine'1S0 ,1e p·0.leç!'!o, novela e poeSIa e de ,," I. .

'" d.. ife.ren. tes sôbre:t moderna !idade aque,las idéias arqui 1 p"1'
"

f SanL1 Cdariu:1, ,.

1 f
" ,

6000 h' " METODO DECROLY orga-
"

" l e '" a prlmeli'a �7ez 'oram, I ,!_,11[ o-;,:e pr!: erenf;Ia a pa- '. ,00 para ISi:otI8; os
, _

.

,

Arquit�h.Jra brasileira. No- tefônicas, tendo Cl';ado. pa: empregadas escad'-ls de for- I
O/ CO!1CllI'SO abi'angeríÍ os, j i'DilO de qualquer das Ca-

I

trabalhos deverão ser -e:o- I1lZ0U o Instituto,lnternacio-
me" como os de O"car NI'e- ra isso em -agosto de 1905

I

h l' '.' 1
'

d ' ! e2,," €1'08 'TOUELA qll" .JevA! .. ',\ d' r"" "2 d' , 'd nal de Investigal'õPs PedR-
. " .". ,. • i), na c

IC.Oh.la,
ap' 11'. a;:( SO'1

".c

.•
- n

.. ,.'
'" t' - Y I Cf,'l; :1S t�a ""c a emla, tregues aLe 2 e JaneIro e

_

' ,
, .'<

•

méer. Lúcio Costa. Affonso- t Direto.ria de A"(luitetllra nas extrem!dades; a Escola I :,L:' (;C ambl:,n,te loc91; PO-; 1%8, ,rc,,";".lalldo-se o ful- I gOglCa�, uma serl� ..

de come-
yer, Ue-io- �Costa, .Affonso .

e Constrllç.ão" cUJa tarefa :uLd Alberto TOlTes, o.nde, 11�STA,. (jl1e' tera. cQn"o:;9sf>un- I
.0.'1 er1itais D'Jbl!<:nd.os dão gamento 30 (trinta) -tlias moraç�es, lescalo.I:.dos. en-Eduardo ReidY os irn"ãos era u'rle "proJ'etar, orçar, fis t b' -'j'" '. I' j,) um tCl1 d� 1T,,,t',' I-'� .. - ".1 A

I ",;·t
..

", �

, t'l'e 19ó'1>>>e 30 Às outubno de
'.

. , , ,am. e'11, pe!'t pnmell'u 'vez, " na ç ).-._ OlIa cu!, odns as cOl1cllçoe" dei'se a[)os, Qualq\ler fsclarecI- . -)'Ro�2rtQ, :lSégio. Bp.rnardes, cidizar ou constrl1ü' todos os ,(Continua na lO.a página) :nlc:lcre cntn�:inense, e HIS -I ;é.:�c:ur30 em que �erão con- mento complementar poderá
1968.

." _ 'Jcan de Castro, Rino Le-
i '

I !','�'L, s,. aos Pl'üneiros colo- ser prestado na Academia I Na pnmelra ebpa Vlsa-
vi (j muit?s outros,. são, em '

<

--:...- js_e- fll:gdam�nb.d��il;t.e.,l'ela-qualquer parte �º;"t1Q-n.d( ci- �,nEr,nA
-

O CON O.lnflO·.1 I ,J

I
donar os ensaiós 'pEid�gógi-...vi.Jizado 'conheÚd�:t;� re8- IG rI�'_'. 5 �\.,.. . 1 cos e as reformas :Ie educa-ll,eitaqó� con�o' �s ;;� ���da- .

O cão efetu.ada na
I

América,
.

deiros renovadQ.res d·a !:.rte 0':- ,- ,.

I,') qlmlquer mod,) ba'seados (e ,da técnica. de ê:üili\iruir., .0;; princípios do globali-
, A.:'"da recente��llt�,: por ..........._�....� ;::ção de ensino (](� dr, De-
ocasião da' inaugttrlJ,ção' da. �:roly, ao mesmo tempo quel'1terbau (ExposiÜio' Inter- E D I T A L

, \ l2 procuram pôr Pom relêvo
hJ1postos (sôbn' iI�dústria e profissões, licença, pu-

.

llaeional de Arr.il.,iÍtetura),· '. .
, s c'1racterístiras do méto-<,-" .

,

;:icidadé e atos de economia do municipi'o e taxas sôb,re •refe'l'm' tio se no' p"'oJ'eto de '.0 e a bio,grafia 0.0 sell l'nl'-
'

_.

"c::· J.
, :fcf'Í::ão de pêS03 e medidas e,limpeza pública, sôbre es-J�úriQ_jc,Q;sta -F>;I��, "Brasílja, � : ?abc!?címentos comerciais, indústriais e profissionais. iador,

o "Frankfurter A!Igemeine "_ ! '.

4,0, Trimestre de' 1957
' " Na 'Segunda pat,te far-se-

Zeitung" depois q�. lembra.r ! ! ::... '." Pl'dem (.io Si', .Diretor da Fazenda, torno público l a revisão da teoria edur.a-
ql!e �s nomes,de'I,\leiô C.os- ..,i 'lue, : �ll'Jnte o COl'I'ente rr:ês, se procederá nêste Depar- iva aplicada nas Américas,.

ta e Oscar Nleméyer_ eram -'_ i c\mç'1Lo, a cobrançi).:'rlos, imp,ostos e taxas acima mencio- t luz das experiências, exa-
f:aqueles quê há ilufitó já I i ':'1 O". c_lJl;·esp�ndcnJes._,�o 4:,� tr_imestre 'do corn:nte an9-t minadas na primeira etapa.

.

.

.

I 'I
'

.. F:iJlo o ,.p. razô, �cjin"?" 03. aludidos impostlos e ta-.,havI'am +-<"anspostoi:os 11'ml' rIas novas cO.ntr·'.'bUI·ÇO-"',",
H .

. -

! .'US '!'\:>lÜO 'col1J.iado�� ác�escidos da multa d� 20%., .-;,.,

tes de seu pajs de ,origem, � I l.l<,,:art.'1!de''!lto da Ff,zenda, em 1 de' aut�Ql;O dê' 1957. ciêI1ria'e a cultura mo-
diziam textualm�nt� que o"

I
.

'

!
M. C. ,d,e' Freita�

matel'Íal apresent�do ,na Ex
i

Encarl'eg8.da ào Contrôlé
posição dI) Baín'0 de HanRa I ! ''==..,.--

dava ao "público uma idéia "I-do que será o mais ousa(!o e ANTôNIO ·'8YLVIO,CÁRNEIRO
grandioso planejamento da " 'l'HEREZINHA COUTO'Ci\RNEIRO

"�,o p,rticipmri o ];nsdmento de' seu� filho 'ANTôNIOCidade de Amanhã, �rasi-,

i �YL\ TO ocorrido. MI lV;{aternid:ide :do .Hpspital São Jos.é,lia", salientando que "a ,
ousarlia de 'SUa' c:oncepçãu )�f�r: ': :;e \��;�,��I���,simples, que que·r triar uma
Cidade em forma de cruz,
para mais de meie milhão
de' 'habitantes no espãço de

'·,qu:.tro anos, como também·
'a c-onstrução. de indústrias In�cessárias pára (; ab!!\te� f - ---------------�-- ..-----.--. --� "--� ..-.----- .. - ..------------------------_--
clmento,'passa, além de tô-' AVENTURA_S �DO ZE�MUTRET_Ada a expectativa dos nos-"

-

.-......-.....-_------..........T..,,.,
?-

�' 'j'sos tempos".
1

.�. IA Ar(}ui:beturà ,brasiJei-
I'ra, graças às guas caracte

rísticas próprias e inconfun I
, ,

·díveis de' leveza; {' grande I .

plasticidade, tornou-se �ti-Ima, das mais vigorosas do
- I

.lR li ndo" verdadt'iramcnte
"funcional 'e executada cem

.

uma ten,dência natural para r.a "humanizacão da arte de
'

. /

co1Uo deelarol1 I
'Dizia -o gran- I

MAIS VENDIDA

NO BRASIL RUA TRAJANO 33 ' FLORIANÓPOLIS
._ .

. _. _. ----_ --'--'---

Catarinsnsa de l.eti'il.S (Ca-

I'enents Silveira) ou na Di

,'e�ori� �e Cultura - Se
cretaría da Ednca:ção e Cul-

113 de Santa Catarina rua.

tura,
,

�EmpreDadac··iirecrsa-�se·
.
(u:::'\1 sem filtiOS, precisa. urgente de uma bôa,'em-

II , i'2�'!,d_,. Tr�,t::I' ii. Ru=-t General Bittenccurt, 121, telefo
'e P,?l,-r_

/ úteis aos objetivo.,; do Ins
tituto Internacion::tl de In-

, :lema.

-A Seci'etal'hi d.a EcluCRÇão
�tâ convidando tQdos os

l'ofes�ores de Santa éata-
'ÍJEI a enviarem, cen�rali
zaud.o-os na Diretoria de
Cultura: tõdas as informa
ções que possam

.

julgar

vest.igações Pedagógicas.
(Notic-iário distl'ibui.do pe

!a Diretoria de Ed'teação -

Secretari2. de Ed1lcação e

Cultura),

�--,.._;_!:___ - j
19f./.Lr1l't4

-
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�lOl:ianQPolisl 'Sexta-feira, 4 ele Outubro de 1957

Um bem montado bar (Café, Bar, Sorveteria,
'Petisqueira) dos mais afreguesados e situados num dos
melhores pontos da cidade de FiórianÓpcj}is, por moti
vo de m u d a n ç a dos proprietários.' Fa
cilita-S€ parte do _pagamento. Tratar ã rua Conselheiro'
Mafra, 180 - Florianópolis.

I·n'slil u I O' fel e' B e I� z:a

:1 P O R A<N G A
RUA VICTOR -�RELLES, 18

Plcrianópolis, 20 ele' setembro de 1957.
l

,..
BRITTO
-0-

Presidente

Alfaiate do Seculo r
I

XX IRua 'l'iradêntes, 9Georges W. Wildi

I'" W!N;i;;;t";M;;:H�lii /JOT(}()Il'I,oIe1l '

{�:.,:

8,•,:co"m
a

:

X·
J

.

. ,�t
�;,

'i�;I�
m� ',�� r.i.�!.!1!'��" A mais modérnQ' I

-Iavade"ira ��-
. �i

,

, .' �
- ootom,ãtlca :'�r
.: do m'urldo. :;:;11>-

�ÊI

�:::!t;;::::;:;;;:;;ii;!;;;;;;;:;:;::;!;i:!:!:!::;:::::;:;::::;:::i:�i!�:::�i::i:i:�;�!lj

:S f-U EM

iA R TE DE

I g O r a, esmerado m
LA CART'E"�

•

se rJ I � o
•

de

F L 1) I N ó o ,L '1 s -

. .

'1St un nte "A O'1IIelhor planor"
.de paAGmento

"

.
,

funclo�ando diàriamente, ex�eto au domingos lli
N O Y- E' M B R O LI

li
lL\

'�:::Ji§lê,ª@r#Jêi@rê!@í'#I@r:#J@@@t#I@êélr##Jr#J =êr#Jr#lél@tSJr.. '1

'(.'

'V'o 'e !
QUEM

•
E'

FAZ

PRAÇA D E
,- ,

BENDIX'é -con ért,
. ,:).

e economia ccmprc VQ +c em

mais de 3.500.000 Ia es

�1 em todo o m�n;::oi
Norlon·I.O-4Ó

: Asai lo "o" nosso leio o'uma de�oilSlrQção da "Rdl�
�

_ c' Revendedor., Autorizad,o,: ' ;,
:

- :�

IRMÃOS 16LA'IAM

'11'"1: ' '

{_ os.

I

'H '. ,,-

Jas
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Ir {II Ufa !
AUMENTA À' EXPOR- E,',tados Unidos, o prorgra- "tarnen te pelo. Serviço Mnn-:'

TAÇÃO NORTE AMERICA_ ;11J. é considera,do um cos! dial da Igreja, r�Y,1O inter- f
. NA DE COURO DURANTE -nnís ambícicsos projetos de

I nacional de assiR.tência do I
O PRIMEIRO TRIMESTRE assistência patrocinados per I, Conselho Nacional de Igrp-.I

" DE 1957 - A exportação igrejas fia época posterior à jas dos Estados Unidos, e I

de COHl'OS de animais e 110- Segunda Guerra Mundial. 'pela Assitência Mundial Lu- !
.:
vilho e peles não curtidas Dentro do prOgl'R.

ma deve I t�rana, agên,cia d� assis�ên
, elevou-se moderadamente du ser fornecido ,café da ma-l era ao exter-ior c& Conselho

_ i-ante o primeiro trimestre nhã caca dia escolar para Luterano NacioeaJ ,
e da

de 1951 em comparação com: 1.800.000 crfanças c� ... � Igreja Luterana -- Sínodo

,o mesmo período 'do ano an- 14,000 escolas públi�s da de Missouri. As duas agêri-
.

lhor -alimentação parn . as Carlos Al�erto da Silva - MAT. 279(l
Chefe Di"i� Acidente do 'I'rabalho

I
i

"
I

t:i'Íor, declara o Departa- .Yugr slavill. '" aproximada-, cias enviam à hgoslavia "

mento de Agricultura dos mente trôs-quart,-.s de tô- cada três mêses !li1l'oxil'l1a-!
Esl!1dcs Unidos. Durante o das crianças Iugoslavas com damente 90 milhões de qui:
per iodo de janeiro a março menos de' 13 anos. Iniciado los em alimentos doados pe-

I

d êste ano a exportação de sm setembro de HJi'í6 em ba- lo governo dos Estados Uni
'

couro foi, de seis porcento se experimental, [) progra- dos '(!e seus estoques de re- I
':::-, ,. tA' luaí ilh lei

I
superror a 'do mesmo perto- ,'112. atinge agora .res vezes serva, me uarve lr;�., o, . ('1- i
(; .. em 1956 e a exportação o número originalmente aten te em. pó, queijo, farinha e

de couro, de novilho e d'e' dido, ,E' patrocinado éonjun '()Uti'03 items .

.

j.eles não eu rtidas e.levou--se
t

de quatro- porcento, A Ele:

Y:-.�ão mais significante, to,

dnvia, foi em peles de car-'

EDITAL
() INSTITUTO DE'" j\.POSENTADORIA�' E PEN- I

SõE;) DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E

------------
-------- -----

neiro e cordeiro, q'Je aumen GA,R<;A-S, r�cr,n\elyla, por intermédio da 'sua Delegacia
taram cêrca de 43 porcento Regional em Ftor-ianôpolis, Estado de. Santa Catarina,
ele 176 mil peças em 1956 que ;,� Emprêsas vinculadas ao mesmo, deverão pôr em

1'_fl.rJt 252 mil 11C primeiro vigor os meios r:e Higiene e Segurança do Trabalho aos

['";,,, estr de 19í-17 MOl'OI" seus Empregados, inclusive' o' funcionamento fie Comis-
,�.n ......, 1 e _ :J I. n • '"

, ,'. � ,� 'f! são Iiu erna de Prevenção dê ACIdentes, �ontorme se pre-
I' onuçao e preço .. mais a-, ceifuil nos Artigos 77, 79 e 82 dn\. Lei fie Acidentes elo I

'vfJl'áw,js foram responsâveís
1

'I'r.ibalho.

r;(']o aumento de exportaçãó. A violação cli�sse preceito, dará lugar à comissão
I

fIlJANÇAS YU.GOSLA- de pe.in lidades previstas IHS Artigos 48, 70, 80, 81 e ]00,

VAS RECEBEM ALIMRN; d« ci;:'!':3 Lei.

TOS DE IGREJAS NORTEL
AMERICANAS - Uma me-

F'lf)l'ianópolis" ?6 de setembro de 1957

e riauças iugoslavas que v�o
à escola é o 'resultado de

um programa de caf'ê da ma,

n hã -uma v,âriante do pro-
_, /.

, • -gll&tlla de lanche ascolar dos

Estados Unidos e de outros

Vi:lto :

Nerv Jesuíno da Rosa

. Delegado Regional I
....................o�eoe

'

•

países.. ..:_:' resultante dos es,...· VENDE-SE

I .:\'IOTOR ELÉTRICO
forces de' grupos Yugosla- ,<'

•

• -' ..

'

< '1' I Vende-se um ]\,[OTC>R marca General Ele.rtc, IlOVO,
vos de comumuade auxu.a-

.

.

�, ,
220 wf)lts, 7"2 cavalos, suporte e chave.

dQ.s, por agencias 0strangel-1 Prece; CI'� 10,000.00. /. !
, {'as "de bene.ficiênc:n.� social 'T: atar com So.cn, n.a Livraria Progresso, n, 22; rua

.

tle igi-ejas pr(}lest.�,l1lç3 'Ct'>: : F'el ipe Schmidt,

I·

.
-'

'" _-- ._ .... - o __

DEPARTA!.\'IENTO DF. SAUDE PÚBf.JCA

PLA1NTÃO DE FARMACIAS
;\lÊS DE OUTUBRO

'

.--- .--_-_'_'" .

._----;:...�_ ...._.. -_._ ........ ---.. ._.. - -------

escolha
-

pela atiqueta
,i) sábado (tarde)
5 - domingo
[2 - sábado "(tarde)
'3 � (�omingo

.

ln - sábado (tarde)
.

�o - (lomingo
.2(; - sábado (tarde)
�7 - domingo

.-
'

:0 -_ /la feirg (ferindo:

Farmácia - Nélson

Farmácia Nélson

Fà rrrrâciâ M-oderna.

Fnrmánia Moderna

Furmácin' Sio Antônio
'Farmácia StQ Ant�nio
Farmácia ·Catarin?nse
F:ll'mácia Catarinense '

Far'mácia Noturna

Rua Felipe Schmidt

Rua Felipe Schmí !
Rua João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmídt, 43

Rua Felipe-Sch�idt, 43

Rua Trajàno
Rua Trajano
Rua Tr�.janQ

/ o serviço notiul1o será ef.etuado pelas Farmácias S;:tnto ,Antônio, Notur-
:::: t· Vitória, s)tunrlas flS ru'as Felipe SchmidL 43, TI:ajano e Praça 15 de No- .

,,:(1J,bro, 27, (
,

I () plantão diurno compreendido
F�; rmácia Vitória.

,I 6
I
"

i 1,)

IQ,
",.

_ ..

SU�' nova rOUDa anatAlliII'
..

para o homém moderno!

dmp�

e 20 (do)l1ingo) Farmácia Indiana T!ua 24 de Maio, 295'

e 27 (domingo) Farmácia do Cante Rua Pedro Demoro, 1.627

O sel'viço noturno será l'fetuado pelas Farmáeiail,do CANT_O 'e INDIANA.
A presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização dêste

, Departomento,

I - ·D.S.P" em Setembro de 1957

\_---_-�
� ,
_l-

Luiz Osva1do d'Acampora,
h,,;petor di:) Farmácia:

----_._-- _� �

CLUBE DOZE DE AGÕSTO /

PROGHAMA SOCIAL PARA O M1i:S DE OUTUBRO-57
Di:l 5 (;-;:1..bado),- Soirée, Com início às

22 hC'l'as

11 (,sexta) Soirée, com. início.'às

I23 homs, com a apre_
sen tacão da magnifi-

- ca ORQUESTRÁ DE
'

ROBERTO INGLES,
,

o famoso pianista in
ternacional.
Reserva de niesas na

Secretaria dQ Clube,
a partir do dia 28 .. 9-

57, aos pí'eços de Cr$
400,00 'lS de piflta e

Cr$ '300;00 as demais.
Convites e sp rciais Reserva d� m

Cr$ 150,00, SeC' I'cta1�i; do Clube, a partir e-e

Será Permitida a Fre_ 30 preco de Cr$ 200,00.

quência do� Sócios NÓTA:- Por especial
do Lira TeHis Clube LOJ AS ELETRQ-'TE'CNICAS, �prese�-

• t
- 1e no·'BERTO INGLES stlrá-c� "

que adqueru'em mesa. aç",o ( •
,

. .. .•

S
. , •

r'c'o às zada em um maravrlhpso pIaDO SCHAR-
OIree commI',

I �'I ii. "'N"22 hOl'as, em homena- ·Z_;
..

---'. ,

gem ao Lira -

- Tenis
Clube e seus associa
dos, Qela passagem de

. ,seu anível's'á'rio de'
.'

.. fundação.
Dia �7 '(domi!1g'o) --Tarde danç::tnte ju

venil, das 15' às 19
horas.

-_ ....--::

Di,,- :31 (quin.ta) - Soirée, com início às
.

23' horas, abrilhanta-
. da pelo fs:buloSG rit
mo de NELSON E

t

• é confeccion.aó:I. em quatro talhes
e em -32 tamanhos. Seus tecidos e aviamentos ,.

de alta qu·a.lidad,e .e pré-éil(:ol,hidos.

<,

.- VQcê se lentirá bem, pois o corte IMPERIAL

EXTR,A é 100% anat&l11ico, muitd mais .confolÚ'Y.
e mui',o maisj degante.

'

sua Orque�tra Tupã,
com os "('oro�llers"
Melo Hamilton e Ste-

.

-----_---::-:--
..

-.::-::.,�; .. ,-:.-
.

QUAJ�TO .� PRO'CURA:SE

'v- •

"'" Sua nO'la roupa ......:. IMPERIAL EXTRA - cd

prontinha para você vestir. Não há lon,a5 "peru
nem demoradas provas.

- .....
�-

Garal"tida por

TECIDOS E ARTEFATOS FISCHER SIA
,

'

,

Dia FI I s:íb:ldo)-

MAGAZINE HOEPCKE
CARLOS HOEPCKE S/A

Sontc. Catarh"O
'," .'�... ,'_'_ 1�':'- : .�::;...<"

"

"",""lhor q�ie J�!'.'l:'ssitâ pass'ar alguns meses nesta

.:,'1,: :l.. p'"Cl1i:a a!il�;:;lr quarto mobiJiado em ulsa de fa

ní-1i: l" [1'::.1'0, qUi:! V'ossa fornecer café p/la mahhà De

: !',-�'r·,·'i'cia se ti\',·; gOl'ag'e ou entrada para auto. �ão

; .. i'cci." ';·:>1' 1\0 ce!ü,(\. Paga-se bem; Guarda-se, absoluto

1,;i,:!:ii/:, 7fe.rtns por c:trb para "Anunciante", na reda-
,

:2.0 '

.. ',;ê JOl'1u1. /

Z CAÇA0 FLORESTAl, Z'

I- Promova, pelo r�f1o- Z

Z restamento, o aproveita- Z

Z mento das terra. iaade- Z _

Z ,!uadas à agricultura oa Z -r

Z à �ecuária. Z

'L. �

, Rua Prates, 374 - São Paulo

35 an0S especializada nG ramo do vestudrio

Z CAM'PANHA DE EDU- Z

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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X .Barroso
I

R'E' S p'O'�S , A
, .

I

'A "Gaze�-;-": -desta Capi- o sr. J-ôsé Tolentino de Sil-

tal, em sua edição de sá- .'a, que ainda .recentemente

I
bado, dia 28 de setembro .ndou recebendo desmenti

último, em ,su� página es- dos de Rubens Cunha e Her-

I port.iva,
publicou matéria de mogenes Ramos, por andar

. seu correspondente o "ilus- inventado fatos, que sõmen-
.

"

" tre desconhecido" José To- te 'Poderiam sair .je, um cE'-

ASOUETSIDL.VI,LÃ Ientino ela Silya, em que sou rebro doentio,
•

í tachado. de ment-voso por O tal que comenta fatos

L lR'A., C'A :M�.f) � 1,:0 l S,T A O II A L" Df B A S K E , E" Y O l L E Y J U Y E M I L
-

I ::::::�:�. :__pa�:��:sd:ró� �::��:t:l:!ati:"\::::,� a;:��
(Escreveu Rozendo Lima, .e .inicialmente nas dispu- ceu. o Ginástica por dois a

I mingo pela manhã. I

diferença, mas (JS rapazes feridas ao microfone da .fessor,
da ACESC) tas de 'basket e _voley que zero em set de 15 a 8 f. 15 Sob intensa expectativa, ',"0 Lira souberam agir com Rádio

.
Difusora dé Itajaí, Os desportistas de mi-

Numa festa esportiva on- .:ulminaram com a ret\!m- ct 11. Arbitragens corretas Lira e Bandeirante inicia- -calma e vencer por 31 a 29. dia 8 de setembro) fjn do, nha terra, que me conhe
de vigorou o mais alto grau 'rante conquista, do título e Amaury Pacheco e Ru- rarn a partida que decidi- Marcadores - pelo Lira -

por" ocasião da par+ida cem de longa data, poderão
(Ie confraternlzação por .náximo dos dois certames rens Lange", .

da o título do vol eyball. O Mário César com S Mauro Barroso versus Avaí F. C., atestar a minha idoneida-
partado povo Bruaquense, ,elas representações do clu- Em seguida, agora no sexteto da Capital, com com 8, Dobs com G, Luiz li, pelo Campeonato Catarinen, de.
desenvolveram-se' nas de- ';e de F'lor ianôpol is, oasket, vertficou-se a vító- Henrique, Apory, Lino, Ger- Alexandrino 4 e Saulo gero se de ,Futebol. Eim sua E isto é o Süficiente!
pendências da Sociedade Após / o Congresso de ,'ia do Ginástica sôbre o cino, Parnplona e Ivan,' marcar; pelo Bandeirante -:-:- arenga, diz êle, que ·eu eu- Esta minha resposta!
Esportiva Bandeirante, os .s.bertu ra, realizado na tar- conjunto local por 50 a 41, atuou de forma excelente Luiz 12, Mário ·S, Almir 4, ganei a ACESC, usei de

campeonatos estaduais de de de sábado, no qual foi .ipós um primeiro. tempo de e cr rrquistou a vitória por Pereira 2, Walteír 2, c Ci- má-fé, demonstrando falta
basket e voleyball na .eate- . �:certada a tabela ,tiefinitiva .:1 a 15, tambem R seu fa- dois a zero, em -sets de 15 a ro 1. Arbitragens de Mín:io de responsabilidade. inver- .

goria juvenil bem como o em obediência '�>o Regula- vôr. Os marcadores : pelo jS e 15 a 8. Arbiti'i:.g-: Uof-' Abreu e Andrade.' .en do os � f:ltos,
• simples- Osw.aldo·· (ruz 2

certame de- Lance Livre. I mento dos Campeonatos, ti- _(inástica - ,Amaury 15, fmann e Rubens Lange. ' I Cr nseguiu assim, 1) Lira, mente para: ganhar as f1Ím-:
'

Lira Tênis Clube, repre- .emos a efetuação dos pré- ')sni l.Q.....Karl 10. Hermes 6, I Conquistava assim, o l:i- ,0 título, ;de ca�peão u'Ir,a- pa tias do público de lá e
.'
X Riachuêlo 2

sentante da Capitat, Ginás-
o

.

ios. /' .toland 6 e Nelson 3; pelo
I
ra, o seu primeiro título, o

I
dual de' basketball [uvenil, daqui: usando

-

G pau de ',Em sensacional match dE'
tíca de Joínvílle e Bandei- No 'primeiro jôgo de vc- Jandeirante - Luiz 19, de campeão estadual do nela segunda vez consecu- 'dols bicos. O moleque pen-j �rontarám-se don.ingo úl
rante local, . empenharam- .eyball, o Bandeirante ven- .Iário 11, Pereira 7, Almir voleyball jl1v�nil de 1.91)7,

' tiva, conservando a hege- 3a estar I i d a n d o com

- e Ciro 2. Arbitres - Má- 'c..cnserva.ildo� a hegemonia' monia da Capital, nessa ca- um irresponsável igual a

.:0 Abreu e Rozendo Lima.
.

da Capital nessa, categoria,
.

tegoria, por três anos se· ê1e e escreve urna série de
Nesses prélíos realiza-

I

pela quarta vez consecutí- guidcs, pois em l.V55 fôr� bestefras trocando os pésI
. ,

I
'

.os na tardé de sábado !JS va.' i o Doze e em 1.956 e 1.957, o p,elas mãos como é do. seu,
,

,itórias foram ju,:bs ljO�S' Terminava assim o Cam- Lira.' feitio. Para início de C<lTI-

rograma espelharam. no voleYball, a ,)eonato de voleyball juve- Eis os campe()\'s esta- versa, devo
.

esclarecer ao

Es�á assim olg�nizado o Je de Direito, 15 horas cllperioridade do !4extetô d'o. ni! com a seguinte classifi- (uais de basket jnvenil. do, incipi-ente cronista que co-

prcgrama dos II Jogos Uni- 'oleibol femini.no (1 jogo), 3aU'deirante sôbr� o repre-' taçf-.o: campeão invícto - Lira - técnico --'HamiJ-: laboro na. nossa Imprensa

versitários Sul-Brasileiros: la Faculda,de de D;reitú; -. 3entante de Joinville e no Lira; vice-campe'ã!) - 'San-
'

ton PlaU; atletas --- Sanlo, Esportiva, há 14 �,nos, com o Oswaldo.Cruz c\n�ignava
'Dia 5-107'� Sab:H�'o - 20, Jasqu�tebol' masculino (1 basket, a rriaior categoria deirante com 1 p,p.; 30 co-' Alexal}6jriJlio" Luiz, Mauro',

l

passagem pelus jc,iUáii! "() o s'eu primeiro tent@ por in

horas _ Abertura do Con- jogo), Faculdade (le Direi- ,do quinteto do Ginástic<1. locado, Ginástica cQm 2 �-IáriG Cesa'r, Dobs"Gal!utti, I Estado", "A Gar.ê':a", Diá· termédio dê Telê, '

�

S t' rl t b to 1930 horas _' Vole:bol sôbre o do Bandeira:nte 10-
.

pontos .pei·didos. .' Samuel Hélio Es.en e·Dal-.I";o da Tarde"
.

"A E\'oIu- Como j.á frizamos a lniagresso - 01' elO·' ,.as a e-, '.' �. ,

,.

I •

I'
.' ., , , "

las'-'
.

',�. -�emininl. (1 jogO), Fac. de cal: . '.
"

.

-Pelo Lira, o técnicó Nildo 01:. Mauro, e Dob,>;-a nosso -ção", "A Semana", "O Tn- é).a árdua e por éslc. motivo

Dia 6-10 -;:- POlÍ'lingo�' 'Direito; B�sque.tebol I A nGIte, pfOS'legU11.1 o, Sell merece um lugar �e vêr, merecem des's,qI12 es- victo", desta Capital, a!'sim o goal consignado poa.cria
.

'D f"l
" nascull"no .

(1 J'ogo' F� Clll (;ampeonato, com as es- destoo n.,ue, pois, além de pecI' 1 bem ::Oll1,j alJOnta- ;om-o"A Gazêta ES1)ortiva" ter' sl'do ,do RI·ac·hll"'.'O m' !,n•. "'
•.J9,30'horas �

.
.e'Sle 'pe- :

....
' I,

.,
.•

'-1"" . ", f'.'· "_ ''', -" .. ,,'"

•

d "d 'lade de Dll'elto
'

, delas das eqUIpes do �lIa campeaa cOTi's�.g,tliu êste tí- n"cs .c:mo a gra.nde l'cve- ,!;e 'S'ão Pa�do, além dDS so..rte, fator. -importante "m' .las nras -eentraIS � 1:1 a- " ". ./,. , , ,!
'.. ,'"

,

. L; , Dia ·8-16,- 3 a feira ._ '9 ' 1 elll'S Clube. De llJlClO. no lulo pela quarta vez conse: lação,. :M:auro CElS8'r, tcdos, R,Mios GuarlÍj_á, Apita Ga- qualquer J'ôgo, determiJ1ot,lde -?-,Partrda:-- .argo ('O •

I . -- 'I
'

�", �-. ,lo -,

l"agundes, pelas' !'u�s To eH- horas - Vela. Lo'�al: hte', voleyba�l, o sexteto do cam- cutiva, a saber: em 1.954 bpJ�: s-ec�ll1ldap.�s poi' Sau'ló, l'fbaldj,. Ser:y-iç<t ,r:I<;>' Prçpâ- q�el:i'ôsse. do esquD.drão de
.

d Club� de, Florianón<.}lis.. !) ['eão da Capital. fazendo pelo Lira; ém -1:\'155, 'pt-lo. L._l.1iZ e A
.. h!xa:ll'lr�n. o.

'

c,· 'm:lda �TabMara,
.

destá 'ri� Télê.pe Schm�dt,
-

Praça 15 e' u, . .... .
-

" .

''. horas - Tenis. Lc)(;al: Lira ,.!arde de um gnli!de (011-
,. Carav:ma; em 1.956, pelo' No domingo' ii 'tarde, ti- ilade, as:s}m, como ';1 DifnsoNovembro; a�é o Mi_ra··lJlar.

I
"'<.I'

�'eniQ Clube. 15 hora". _.. b,"OSO ata�ue, superou fo!.- 'Caravana e em,' 1.\);;7., nova- •.' ;;mos .. Õ Campeonato de _1 efe Para!laguá �ilO Pa.ra-
H,30 ftoras ,- Abertura· dos !p.. .

'

.' ,
,

II Jogos Univcl'sitúios Sul loleibol mas�uiino (2 jo-' Junto, boa defesa e perl- mente pelo Lira. Pelos atle... �,nc� Livre, sagrandl)-se ná- como éorreBporrdcnte. eai�? aJ'Co de Wilson, que,

Brasileiro,s _ Local: ,Eg- ,'cs). Loéal: Faculdade de ;ad:ünente ao Gin,,"tica por' t�,s campEões, é de se des- campeão por eqt1ij:e o B'àií: \ccmpanhei' dlube3 às"]'nafs diga':se 'de pa:s'sagem, niío.

Jireit.Ó. 1ff,'30 horas - Fu- dois a zero em s·et de '15 a

.

,ac:n': Gúdno e Apory pOF l:eiraÍ1te com. 54 pmtos, «0-. ariadas .cidades do Estlldn, teve culpoa alguma em nm-tadió da Federação Cata- I .

!.itH�nse de Futebol. 15 ho- i'!bol (2 jogos). f,v:�al: Es- ; e 15 a 9. Jogaram,. pelo, .:ereni
•

tri-càmpeões, dois guido do Lira j?Olll 51 e ao como também pu_rticipei bos os tentos do ndver�á-

rl At'!' "dio da -É,ed'eraçãti Ca.+ari- Lira: Hen.rique, ApoI'Y., Li-,' anos utrá1;l pelo CaravaJltl e Ginástica com 39. A,imir Mo, {'aquela memorave( eampa- rio', mas como lH. fut:t>bolras - Jul'ame.n:to 'o· ,e-" ,'-

F t h 1 erise d>e Futebol. no, Gercmo, Pamplona (de- ';ste [lno pelo LÍi:a, Os de- ,relli do Bandeirante, foi o llha do Figueiren"e por Ph- registra-Se ,apena� a bolata. 15,30 horas -
. u e n � I

,. DI'a 9"-lÕ' - 4.a fel'I'a - 9 ;lois. Gastão) e Ivan. Pelo

I
,11ais campeões _g'io Henri- '. campeão individual ·con: 15 anaguá 'crianel'o-lhe inc!u- _na rêde o OsWa.llio ""rllzSanta Catarina x Estad() a, .->

.

_

-"

ser sorteado. 19,3'0 horás ._, orascVéla. Lo:.:al: Iate Clu- ,.c:inásticá, .

atuaram' Osni, lüe Wendausen, Lino, Pam-' lances convel·tiidos,' segui- sive o "slogan" famosc,dp. termi:p.ava a primeira eta-
)e de Flcrianópo]i_,;', 15 ho- ",'\.a.rl, Ca,rl.os, Hel.·mes,. A.de-, plona, Ivan, GastãG, David e .do de Mauro dO Lira �om O Invicto de ParanagulÍ". pa'com, 2 tentos a O a seuVoleibol feminino (2 jo-

.

d d ,as - Voleibol .. m'asculino
tal' e Afonso (t:!epOls Ro-. Alvaro, Sem favôr algnm, 13. Formou o Lha com Desfruto do melhor (on- j'itvor.gos). Local: Facul;]a. e e I

.,

Direito.' ,2 jOgOy\ Fâ'.?: à,� 'DirE'�to. l��d). Nova�e.ut'z n,a
/ arbi-j "p�'cs'entou o L�ra ',os m�is ,

Mauro, autor Je ]3 ponto.s, eito no Esporte Jecal', me- Parece-nos que com a.
,

. J horas,'-- Basqiwtebol (2 ,;"gem, fU!1ClOll,al8.m bem, ..le'.tacados volelbohstas JU-, Esen 11, Saulo, 10, Mano r,ecendo inclusive a arr,;?a- volta dos pl,aYers no 20' tem-Dia 7-10 - 2.a feli'a --

9 hq.ras _ Voleib)) mascu. jogos) Fac. de Di,reito. 22 AnLHH'Y Pacheco e Rubens \'enis co Certame e dos! Cesar 9 e Alexandrino 8. 'e-..dos Presidêntei'l de Chl- pó,_ a 'pat.tida cresceu tf>C-.
lino (2 jogos), na Faculda-: horas - Chá dar,çante do L .ng2, seus seis vaÍores titulares, i Os nossos parà1JenS pois bes, Federações e colégas nicamente, os lances se 11e�

C, A, XI de Fevere�ro,. Tivemos depois, com ge- merec,e�l menção esp'ecial' ao Lira, pela brilhllnte con- la Imprensa, eserita e _ia- senrolavam com grande
Dia 10-10 ,. 5.3, feira ral expectativa por parte Gercino e Henrique: I quista <;los títulol" máximos lada. Em miuha vida par:.. 'classe de an�bas, 'lf>}',pal'tes,

l'Ianhit livre -- Passeio à dos ,presentes, mormente Decídido o título no vo-
'

dos 'dois c'ertames, à FAC ticular oc'u,po ,.função de Coube então ao Riaehüe.
<' t

� � -, _'

'':'' 'goa da C<j>nceição. 19,?0 por pal·te de um bom núme- ,f'Yball, Lira e Band.eirante· pela felicid�de de teT rea- grande respons.abilidade no lo uma reação ,flllminanta

h�ra,s - Voleibol feminino. to de f)�rianopolit,.'!nos, tor- dp'resentaram a' :�E'gtl_ir, os I !ir.ad� tl)ll cehame oÍ1de não i D.C.T., merecendo conf.ian- consignando 2 pontos espe-
)2 jogos), Fac. de Direito: e:Qnis do Lira, a estréia :us'quintetos para a de- .se registrc:H1 nenhHm fato c:a irrestrita de l1Ie�ls supe·. taculares aos 30 e 40.minu-

'1;),30 horas - Fmebol 'c2. o quinteto da Capital r:oIi- Isão do 'títu�lo .

'10 basiket.! iamentável e cnol'mente a'os ;õres, Nqnea ninguém me .tos, ambo� por llltermédio

'"gOS), Esta:dio da Federa- ;'�l o Ginástica que vinha >n virtt�de da d/;)frota '80- dirigenteS' da L:!\l' e dn hamoll de mentiroso. do meia esqu.erda :rit();'· '

,:,;) Catarinense
.

de Fute· ',:c uma boa vitórlH sôbre o. fdila pelp B:mdeirante no Bandeirante que não des- Jrgora, vem úm desconhe: Ass,im terminavam ,empa.-
.'.l!'. ,!:tndeirante lccal. �áharlo a�te o .Ginástica e lançaram .em mo::nento aI- ido, s�m mais nem m<:n{)s, tados OS (lois grándes ��_
Dia 11-10 - 6.a feirfl, -

' As pl'imeiras ações de- da derrota deste último an- gum, sempre cercando a to· uerer manchar o meu no- quagrõe'S; um justo marca.

hora,s - Atletismo 1.a :'nonsha'ram um cP.l'to eq,ui� e o Lii'aJ desfrutava o clu':' dós com' 'demons['i;:!çõe,'l de \ me. Eu devoívo o.; insu�tos,· dor para all!hos" (IUe como

)J.rte), Estadio fia" Escola librio, levando o Lira li- ')e da Capital de situação Jlespcrtividade, e amizt1de, l:l'que em Hb30Iui�. não me .i,á disSém.()s antes_' lu-t!tram
:� 'Ain·end. 'Marinheiros. 14 _seira /vantagem no maI'ca- :mpar, difíciÍ de lhe _�ugir a dign�s dos mHiores

, louvo- ,atingem, Ficam bem,' pnra intensamente.' ,!,

',),1'as - Atletismo: Penta- dor ão totalizar na prirüeira ,:onquista ..tambem do título res. Deixamos nós e o LiJ�a, É de saUentài-' ';�,o' cilimí:t
L 1 O Ille,"mo. 19,30" !tapa, 14 contra 13, No p'p.- '10 b�lsket.· - O �ldversário

..

,dandes amirros lá "m Brlls- �-' ---,--' .. ---'--. cordial �m·. :'q·ll.e' 'tl(,lllS'c'o,r.·r·...ell .

'D. ' 'Oca: '
-. �

I CAMf'A!\HA DE EueCAçÃO '

',:ras - Basquetebol' mas- :íodo final, conci>::guiu o' precisaria vence 10 por que a quem nií.o héwere'J1()s I,
_ LOltESTAL o jôgõ, colaborando ,ass'im" .::

.-

,.linO" (2 J'o'goS)', Fa.c. de Lira vitoriar-se por 49 a 31l. lima diferênça de 26 pontos. ide esquecer. I
para a ótim� .:'a.'tli.á.çiõ' (!óI I'lan(an:10 t;;.ucaliph..

, den,_
,ireilo. MErcadores - pelo Lin ,,- ,Com aç.ões· equilibradas, Devemos registar ail'rla. tro de 5 a I anos você ferá I juiz. "

Dia 12-10 - Sabado - 9 Luiz 14, Alexandrino 10. tvanscol'reu a. primeira et:1:- qll.e f(jf ,um.a gratv surprê I, madeira paTa pasta mecânica. Os ·times sê formaram dalenha e carv(;o, de 12, a Ir.
Jras - Tenis. Loeal: Lira l':[aUl'O 19; Mario Cesar 9 e pa,da parti'�a, cOrh o resul- sa para todos os �f)�nponen- anos já servirá p:ua poste e' seguinte"maneira:-

.

Cl b 1530 h Dobs 6
.

I G" t' t d c'al d'7 t· tes da embal'xad<> (1'0' T."l·I·U., ,'iga',nento e do� 15 aos 20 '

,T-emos €) prazer de regis- j_'ems u e. .,
• oras - ; pe o. mas ICR - a· o par 1'. e L pOU os _. Li..

anos eM diante terá diâmetro
trar, na data\de h0je, o ani- fi'utebol (1 Jogo), Estadio Hermes 16, Amaury'6, 08- para cada time. Ni'ío estu'va a chegada' no 'loJmingo à suficiente para dormentes e

� d tI" l F C=- ni 5" Nelson 4 Ka1'l 2 e Ro bem o Lira, ma�, mesmo Brusque do Exm0. Sr. Pre--l ma,deira d.e eonstrtu;à!). .

Aire.s e Ma'má', Ral!1on.,- Si'-yerS1l"t'io natalício o a e- üa ..I'. "'.
-

, i I Se deseja refloresti&r ron. ......
..

.

tico zag,lleiro avaiano Gui- Dia "13-10 - Domingo land 2. Arbitragens scgti- assim contionha 'i!�tisfato- feito Municipal Dr. Osm�1r! I suIte a::tes o "Acôrd�' FIo- " turnino, Walter, '1'�to e Pe-
.

A 1 t·
'

(2 -a d M .) AbI'el !It'on -damente o' adversário No CU'nha, 'o qu·al ','ncentivoll :,: I restai".
'.

d-rl·nho..· (:
l

,_do, que ulthnamente vem !) horas - t e -lsmo . Iras e � anl' I e. .

,
, ",.

t ,

se destacando no!'1 jogos da parte), Estadio da ESf:ola,Prumer.. perí9do' final, ,,::.onsegl1iu c'Q.m a sua presênça os jf:.::l --'-- ) 'Oswáldo ,Cruz -;-'J{)ca,
2a Zona. Às felicitações que, de Aprend'izes .d,e Marinhei- Com os resultndos da avantajar-se no -marcaod0r; gos decisivos do Lira e a1168, ! l;,:Jmtemplado com lI,!!!. bo

certos estamos, receherá 1'os, 20 horas - Er.tl'ega de brde e 'da' nOIte tle sábndo, I graças à um mélhor :tel1- ofer,êcel1 aos campeões UhUl ,,'[tó troféu e' uma \ ica', taça,
'de toda a família azurra,; premios, Eleição de "Miss () Lira de�frutava d'e exce- d-ifuento'de hws Jjj1'has. Ní:ls �ceTvejada. (ferta50s aos campeões pe-

juntamos as nosSf:S, alme-
,

II J�gOS UniV'e�sit�rios Sul- � lent�' situaçã� .para decidir :nstantés f�áls" o Bamlei- o. Lira, além cc me.rlt-l'· ,o Prefeito e Ptesidénte

jando in'(lmeras virórias enr" El'asil�Í'ros"; � Soix-ée. Lo-

f'
os �ltulos maxlm�,� com as rante com forte reaçãú di- lhas e 'diplomas que rcce- ;b Câmara M�rl.jr'ipal de Crliz 5.x

sua carreira esportiva. I cal: Lu'a Tems Clube. eql1lpes do Bande ,ante, do- minuiu cousidérave'mente a b'2u por parte da FAC, foi Bl'usq.ue.

MIM HA

.".

Milton Ftlemeno .A'vila

� ilj O G O S '-iJ-N'1 y'E R-S'I , Á,R-Jõ S
SU�·,BR' SILEIROS

timo no Estreito PS esqua
drões do Oswaldo Cruz e'
do Riachuelo.
Já no início da peleja no

tava-se o empenhü dos 'r.ra
ques que Jutavam denorlal-
damt:nte p_elas SUflS côres. '

Foi' então qu':e em "'tima jo
gada feliz, aos 23 Ir!inutos

Neste rítmo prosseguia o

embate quando novamente

-
<
_, ---"'---..-----
SOCIAL ESPORTIVA

Riachuelo� Wilson. Lli{z
,

\
. '"

e Ceci; Lindo (depois Jair),-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'n meSIO' til d.�Sr� YysllinSky
por W. �. Ewer, �,ude. e sua advertência

.

do prêsa. Mas, ao que pa
via B.N.S. perigo de que os conflitos já não lhe interessam

.

.

militares _locai� se conver- ,peções tais como a dê
LONDRES (BNS) tam numa grande confla-' ródromos ou a efetuada

Setembro-57 - Não é in- gração", forçou aquelas a' ar.
d!cio alentador d�� X,II Ses- abandonar seus planos. Co-j Por outro' lado, exi
sao da �ssembl�la. Geral mo sabe perfeitamente o retirada de tropas "estr
<!_,as .Naçoe.s _ .Umdas a �n- Sr. Gromyko. Não haverá geiras" da Europa e a

'

trevísta col�tlva concedl�a nenhum ataque na Síria e,.
'

quídação de tôdas as

pelo �r. Gromykco u� dia em seu devido tempo, C: estrangeiras". Numa pa
ou dOIS antes de partir pa- Ministro do Exterior sovié- I

vra, o completo desman
ra Nova York como Ch2- tico afirmará que o ata- t lamento de' todo o sist
fe d� delegaçã� soviética. que foi evitado apenas pe- defensivo da OTAt'l..
Foi na reahdade uma la ação do Govêrno sovié- .

RETROCESSO
declaração longa e bem cs- tico, o qual, com isso, sal·· Se, acreditarmos ser est
tudada sôbre uma série de vou a paz do mundo. a atitude do tual Govê
te�as. O M�nistro da: ,�ê- .PROPÓSITO PRINCIPAl. soviético, resulta que não
lações Exteriores soviético Creio que êste foi o pro- apenas representa um re

revel?u sôbre cada u�. d?s pósito principal da parte trocesso 'em alguns d
referidos temas s�a lm�l1l- relativa ao Oriente-Méd.c progressos que se lograra
zade aguda e inflexível compreendida nas declara' no '-sentido de um aro
co.ntra as potêncías ociden- ções do Sr. Gromyko. Há como também que por ho.,.
tais. Se� tom fazia recor- outros parágrafos digno ra se abandona virtualmeríe
dar o que empregava o S:', de menção. em virtude ds ôda a idéia de desar
�yshinsk� durante o pe- nêles se revelar u ati- mamento no verdadeírq;
nodo mais grave da guer- tude cada vêz mais rígtd: sentido da palavra, \ tan�
ra fria.

_

e inflexível por parte do na questão de armamentos
A parte da declaração ],Govêrno - soviético. "nucleares" como "conven-

que implica maior. impo!'- E' digno de especial men- cionais".
tância imediata. fOl ta�v�z ção o, parágrafo referent A f;lceta mais significa
a �el�tiv_a �o Onente MedIO ao desa.."Il1amento, pois er. tiva de tôda a declaração
e a sltuaçao ,resultante dostre as "medidas" advog{l- do Sr. Grómyko foi, talvêz,
aconteeimentos recentes na das pelo Sr. Gromyko nã" aquela que "brilha por sua

Síria.
.

fica' compreendido o desal' 'ausênCia", a da Hungria,
O �r., Gromrko �cusa mamento ,propriamenté d a qUe o Sr. Gromyko não

as pctenclas ocident�s de to, isto é,· á! redução e1im' fêz 'referência, alguma. E'
"incendiar as tei�s da guer.,. tação de tropas. Quer ( pOssível; talvêz, que. comO

ra", de. cons�irar com. I�- Ministro do Exterior sov1é acredita o correspondeRte
rael e TurqUIa a destrUlçao tico a cessação das prova� de. "The Times, em Moscou,
da Síria, Advert�, por �>U- nucleares, com um siste- o opjetivo primordial de
tro lado, a�Turql� de q\le ma de contrôle que, verifi- tal declaração, nestes pre
todo ato de agressao contra

que seu cumprhúento. De- cisos momentos, seja "con
a Sírl� ��eri� coloc�r ,a seja ,que se :stabeleçam trabalançar qualquer con
Turqma a belra do pleC!-, postos de controle nos por- denação, qu es efaça con

pício". E declara que a S�- tos, nas terminais ferroviá- as União Soviética, co

ria conta com "b,�ns al�:- rias e nas rodovias, a fim uma condenação que
gos" e que a Umao SOVle- de que não existam perigo- própria Rússia form
tica não permitirá que SE.- sas concentrações de 'tr, ,contra as potências oc�dé
produz!l a guerra. -

,pas para at{lques de ...,SU:'" tais".
Com isso, o Sr. G�'omyKo

põe o sêlo da aprovação ---
oficial soviética nos rumô-

---------------------'------

res e informações de un

:-:-"::,' ,;<f
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Na sessão da tâmai'a""r.timin�', reahzada 00 dí�- 111.
outubro

_
cerrmte, lo a;n 'julgJd' os seguintes 'le!f(J�:�.

} - Apelaçao criminal é recorrido o Dr. Juiz de prir na - Pénitenciária do e é apelada a Justiça. Re
n. 8.547, da comarca de Direito. Relator o sr, des.j Estado, ao pagamento da' lator o sr..des. MAú'RIL-
Caçador, ern que é apelante BELISÁRIO DÁ COSTA,· taxa penitenciária que fi- LO cOIivraRA, decidindo
Jurandir Alves 'e: é apelada 'decidindo a Câmara, preli- xam

:

em Cr$ 50,00 e . nas a' Câmara 1:1ar provimento
a Justiça. Relator o sr. des. minarmente, nao' conhe- custas. ao recurso.sa 'fim de refor-'
BELISÁRIO COSTA de- cer do recurso. Custas pelo ,�)o'" mando â. sefitença apelada,
c�dindo a Câmara, da� pro- recorrente.-' '4 - Apelação cr.minc absolver oI' apelante da
vimento ao recurso, a fim ,i n.? 8.827, da comarca de acusação contra êle inten-
de, reformando, parcial- -3 - Apelação criminal Rio do Sul, em que é ape- tada, Sem custas.
mente, a sentença apelada, n.? 8.882, da comarca de

-

lante Alfredo Hoffman e é
reduzir para 5 anos a pe- Indaial, em que é apelante I

apelada a Justica. Relator 6 _ Apelação criminal.
na de reclusão,-para Cr$.. :l Justiça e é apelado Ma- '0- sr. des. MAURILLO n.? 8.912, da comarca de
1.634,00 a de multa e subs- IOe1 Januário Antunes, TIe- COIMBRA, decidindo ê Campos Novos, em que é
tituir as medidas de segu- .ator' o sr. des. H��CILI9 Câmara, da� provimento. ,ao ,apelante 'a Justiça e são
rança' aplicadas pela de. VIEDEIROS, decidindo a recurso, a fim de, anulando apelados Zulmiro e Miguel
internação em casa de Câmara, dar proyimento ao. o processo desde a denún Crivalatti.' Relator o sr.
custódia e tratamento du- recurso, a fim de, refor- cia exclusive, prosseguir-se des, MAURILLO COIlVI
rante 2 anos pelo menos.] nando a sentença apelada, em seus ulteriores têrmos, BRA, decidindo a Câmara,
Custas na forma da lei. .ondenar o apelado, cerno depois de citados regular - dar provimento ao recur-

incurso no art. 218, com- mente o apelante. Custas na so, a fim de, ' anulando. o
- Recurso criminal n.? binado com o art. 226, in- forma da lei. julgamento a que foram o;

5.736, da comarca de Joa- ciso 3.°, ambos do Cód.Pe--, apelados sujeitos, mandar
çaba, em que é recorrente nal, a 1 ano e 3: mêses de 5, - Apelação Criminal que a novo .sejam submete
Orestes Pereira da HJ''sa e reclusão, que deverá cum- n.? 8.907, dá comarca de dos, com observância das
•
"' " •••9 .' : 4" • .. .. ..' B R

'

,
• .-•....,.r*, �.+.! � "."••� -... om etiro, em que é ape- formalidades legais, Custas

" ',: OPORTUNIDADES COMERCIAIS lante Orival Vieira Thives
'

a final.

"f
C o'M lfRCI O EXrn- 'TA - SOFIA - Bulgária.

RIOR NA BULGÁRIA.J_ OBJETOS DE ARTE
Realizado por nove emprê- CHiN�S:ms -A firma
sas estatais autônomas, de CECIL & CO. - 203, B. E.
âmbito nacional, é congre- A. Building - Des Voeux

- gado em' tôrno da Câmara Road D. HONG' KONG,
de Comércio da Bulgaria. deseja estabelecer relações
Destinam-se a importar e com firmas brasileiras Im
exportar, em, bases estrita- portadoras de objetos de
mente, comerciais, todos os arte chinesa.
produtos que compõem o

intercâmbio exterior da Aa�NCIA DE V I A
-Bulgária, �uaisquer infor- G E N S E TURISMO
mações devem os- inieress"- Para turistas damos ende
dos dirigir ii CÂMARA rêço de uma firma na Búl-
DE COMÉRCIO DA BUL- gária: Balkanturist ,-' 127
GARIA - B o u 1 e v a r d - rue Rakovsky End te

Stamboliski, H-A - End. legráfico BaIkanturist
,telegráfico: TORGPALA- - SOFIA �

.'------ ----- --------

Justiça Eleiloal
l:',a /;o�_� FLORIANóPOLIS

'f .TULOS PRONTOS PARA ENTRE,GA

<I,:'!l:tm-s(' em (::1';6]':0 c':=; títulos éo.r!:'es})ondentes
ÓS ,'('(;:bos nÚm€1")2 1 a 3800 que poderão ser procurados.

E\,;te a fila pl'oc�lrando im\')dia�amenté ':011 título
se es!j'ver entre os números acima referirios.

-

DL riamente a imrre'��a irá public:H' (3 Eúrreros
JS :,'I'-t'ibr:s [:11 pr:i)cl' <103 qUe requereram q;'Jliiicl:!�ão
eP.();'h' nn 13a 'Z0ila e c;;jos títulos pc�\:erão <Cl' ]lrOCll-
l'los (_� é:�rtôrjo. •

-------,...,.--,,,------

'I

'Os mundos já .xplor�dos fizerom·se peq".nos e, impotentes poro sustar ,a capacidade
".aliJOadora do homem. As ciências experimentais desenyolvem estafante atividade. no
c1escortinio do incomensurável e desconhecida, Acompanhando de perto ás OIois r"cen
les descobertas da, moderno técnica. MÓVEIS CIMO lança mais

mente REVOLUCIONÁRIA. recorrendo ao proceS$o
-

�
da colagttm &l-E7J20NIc::'A-

ou $
.

1.500,00
ataque em princípio. con

tra a Síria.. A Rádio d�.
Moscou e a imprensa so

viética vêm acusando o�

Estados Unidos de incitar

a Turquia e os países ára-

I bes
vizinhos da Síria "a::

atividades destinadas a P1\

,parar o caminho para a in

I trodução de fôrças norte-
. "

amerlcanas .

( CRíTICAS ACERBAS
I Em meus comentários te:

nho feito críticas a'cu-b:L

s??re muit�s pontos d� .p�- !
htICa-amencana e bntan!-'
ca relativamente ao Orien-

'

'te Médio. Mas tenho a cer-,
I

'

,

teza absoluta de que as es-

pécies assinaladas care�en
de qualquel' fundamento,
Durante tôdas as discas
sões e fases de "imsic:dad",'

I sÔbre os recentes acontú�i,

'i men!os, não tem ha�idJ s:,
.:_

. gestao nem consldz.raçac
I alguma' de ataque em pl'in'
,

I cípio contra a Síria, quer
,por parte �das próprias po
tências ocidentais,' quer

por parte da Turquia ou de
outro q-l!alquer dos ,paí�e�,
viJzinhos da Síria. ,Em ne

nhum· momento se {ratou
nem se cogitbu /da questão
de utilização de fôrças oci

dentais na zona, exceto pa

ra ajudar e apoiar a víti-

'ma de uma agressão' arma-

daTôdas estas sugestões de

complô são puras inven
cionices e, para mim, o pro
pósito que com isso se pel'
segue está bem claro. Tra-

I ta-se de dar a impressão
dE, que as potências ocldzn
tais estão, planejando uma

"guerrá local" e de ql�e f

Rússia, com sua firme ati,

II 0110 pressão hidráulica,

"

Eis algumas propriedades que o caraterizam,

Altamente refratário á p,!'netração de
.

inselas tr.a·

picais e à açõa da água e do calôr,

Elaslicidade e resistência á tôdo prova. devido as

suas curvaturas uniformes e homogêneas._
Parlas de correr, resolvendo o problema do espaço.

-

Gavetas tipo bandeja . fácil limpeza,

,
o,, '\�.q

.;i"
;�
,

'i ....

•

VENDEM/-SF.:
6 sombreiros (guarda-sóis) para casas de prâi�
'cit4nstruidos em folha galvan.zada, pintad.os a

óleo.
'

10 mêsas de bar cora pés de fen'o e t�mpos âe
mármore.

'

3e cadeiras de imbúia, pintadas, próprias para
mesmas mêsas.
2 fogões Mipa, a gás de qu�rosene.
1 máquina especial· para amacÍar bifes, em

restaurantes.
1 tocadiscos semi-'automático" de alta fidelidade.'
1 balcão frigorífico antigo, iefórútadd� 't!om ótimo
conjunto gelador. " .. ,

•

1 ca:rrinho conser\�.adO-T 'de�gêlo, p�ra
.

l'
'

pICO e e sorvete. �
l'

1 bicicleta quase n,oya;, d�. boa,marca.
.

1 b�c!cleta usada, rJl:�ç,o(..ge;:oê"âs<i'ã(J. �, > �

. FacllItam-se os pagq_me�O's a"qúem',<Ç)fereça
rantias.

'< : '.., "l�:t .•
. �.. '.)' .

.

Tratar à rua C0J1��lhe-4'd.. 1YIafrá, J8o, _:_Nesta
Capital.'

'

,�' '. -:
",

.�;..... "'.'....-;;
- \ "

'

•••• ee.c;:.•••••••••lM .
...

_

.1:: • •

E D I T- K t
"

O INSTITUTO DE APOSENTADORIA'
SõES DOS EMPRE.GADOS El\I

CARGAS, recümenna, por jnterm�dio
Regional em Florianópolis; E$.t� 'A

(ille ;:'E Emprêsas vinculadll�_��!' " �rão por e

vigor OiS meios de, Higien.e e Segura.nça do T1"abal�o .

seus E!tlpregados, ind�slve o,.�unclOname��to de-' ,'"

são Tnrerna' d,E\ J'l'evençao de ACIdentes., COfltorme se pre

ceitua ,nos Artigos 77, 79 e 82, da Le-i de Acidimtt"ól do
Trahalho.

. ,

A violaçãp d�'sse preceito, dará lugar à comissão
de pe!ls!i(iades preVistAS I1[� Artigos 48, 70, 80, 81 e 100,
da citarta Lei. '- _...-

,�'

.

Visto:
Ner:y Jesuino da Rosa
Delégado Regional

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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60 Fl pparam-s-e c�'n.didatQ� !1fU'a' O ",róximo

<,' -mi' ,"O:-;;�: .. 2.iôb ,de !'_,:-.cl'lturarlO (�o Sel1nço ]'tl?llCO.Fp.deJaI.\'iI"í.:;; ;�r�'TI J .' l -"ratar a hl.à D. Jaime Câmara, 42, •
'.

"

t � • ""C"ttlr1dn�o."ll1 -

__
_ __ - -�-

.�'1; •••�••��••••••�••••••••••••••••••••,.,��•••w.....�_••�"••••�.���
1, • .•lli " "':

.-

- ,..

. - - �
I I -h'ans!>,Jrtes de Carga� �Iffi Geral entre -FIQ1'i.lnópolis _.- Curitiha, ':
•

_ Porto Aleg�c - São Pa�o -, Rio c Belo Horiznntc ';
I' Motor ideal para barcos de recreio e para outrc.s barcos sinúla- I _h� I

DR. EWALDO 8CHAEFÉIJ Ires, além ôe explendido para mc.�or auxiliar de barcos á vela. .

_

. i
Agências llO Rio Belo Horizonte com trájego mútuo até São

"

·a.:Clinica Médira �e �dUlt081 Completamente tquipado, incJusive painel de:instrumentos. Pauio- ('om o Rodõviário Rápido Riomar
e Crianças

, ConsL.ltório - Rua. Vic- ' Dispômos para entreg;:-� iIP�diêlta, nos �eguintes capacidade::;: I. ·

'tor }Ieirelles n. 26. II MhTRIZ, FLOHIANÓPOLJS' - EscritóriQ e Depósllo' I\Uà, :
HoráriodasConsultas- -5,5-HP

./
"

.

11° IT" F . ')5"4 25<1r- lI.dalllS'às 18 horas '(exceto' gasolIna 8C HP DÍPJd f'-3dn" Rorna, "'.:> - 1er1'eo -. one: ,_ ,)- e.);)

,I 11 HP :-�ü ,H?" (,�ir'lijta f' 'e�querda\ End. Tele(fr,: SANDRADE .•w "abados). I">

Residência: Rua Mello e 1DJ 35 HP 103 HP
" i' ,; ;

AlviYl!,20 - Tel. 3865. mi 50 HP--" 132 HP '1 -,.'" fILIAL: CURITleA - Rua Visconde do Rio Branco, 932'- 9:j6 . •

-;:: w���i�l::ER � 84 HPGRUP�S GERADORFS "l' E N '1' N' mil ii
.

Escl itól'io e Depósito: Fone: 1230 --End.'Telegr.: SANTlpnA 1
•••:'",plom_do pela Fá ..nhl•• '" N",�

m Quaisquer.tipos para entrega iInediátá _:_ Completo8 CorP AGF'NCIA: POHTO ALEGR� -- _Rua Com. Azevedo, 64pt""al d.. Medl<'lnll da IIui v..,t-
aldade\do BrlUlil motores DIESEL '.'rENTA'�, partida. elHrica -- n:.diatór --- I. Pone: 2-37�;J, (HIONIAR)' POHTO ALEGRE - R. G. SUL ,--

f �-I ..t ..rnl) por

t,on.
curso d

•. :'11.'. �
,

.

•ternidade-Elcol. . filtros -- tánque de oleo � d.emai� pertences: a�oplad(\8 dire. - Atende: "RIOMAR" -, End: Telegr.: RIOMARLI !·�Y'i·i ..o do Prof. Octávio Rio� ...

flricues Uma) ->.' damente com. Iluüge elasti�a á AI.t�rl1adur de vo) tagem _: .

:_glr-Interno do S�r ço de Ci r . .Ir- S •
rIa do :a�I�Il��·J��,J;t.r.· T. ç

�
trifásicos 220,.. Volts - com excitaclor --- 4

-

cabos pa!'a S' FILIAL: SÃO PAULO -_ Avenicia do Estado, 1666 - I(}
. :

�u:!Co �:t!:�:��� d"Dr�a�:��: IlU ligação e quadro completo de- contrôle: tndos conj-..:mtos estão

I
- 'Fone' :370650 -� Epà. '.:('ele�r.: �ANbRADE I

IJO�.NÇA-S D�rr:�NHO'\A� � I . a�sentados sôbl'e longarinaF .proritDs para entra� em funci?nd- :
.q::R�Ôo�sE�rti��"IE,�elo· mento. lUO DE JANEIRO· Rua Dr. Carmo Neto, 99 - Fone�: 32-17 -3:� i
método psico.,profiláti�o. RFVENDEnOItES AUTORIZADOS PA�1A O, -ESTADO DE U

f' :32-17 -37 _ Atende: "Rl0MAR" - 'End. T�legr.: RIOMAT{L: :
Cons: Rua,·João Pinto n.: U1

.

_ SAN To A C A:T A R I NA' � � :
se.•1 61,00 às '18;06 horas. :

� MAC .

"

.' ." j e ",',- •

Ahnde com boras marca-' HADO & çJa. SIA CQmerclO e AgenCIas

.w
: BE:UO HORIL,o"NTE --- Avenida Contorno. 5-71 ' :

das �. Tel�fõlle 8085. I Rua .,Saldar..ha Marinho; 2 .- 'Enderêço telg: 'cp R I M U�' m I f"� FONE: 4-75-58 _. Atende: "RIOMAR" !
- ::�I�,e���;;.. ! Bitt�J,�ourt u

I
lU

-

ex Postal, '37 -- Fone 3362 --- FLORIANÓPOLIS Ui ': '
,

'tO�.lefone·: U9': ,__ mIEI ;::J_(#J;3i?r3@F3r§l,'3r#Jr#).Elêêr'#lêr#1r'#lr#le:'JE •
""�•••• S>•••••�•••••••••••••••••••••� ...

Flor�anópolis, Sexta-feira, 4 �d� Outubro
----_._ • _,_o - �- --:---�.- - -�_.",___.-_ . .._,;.:.._. � .

.,

I'

_ Jo:;t M)!;DElROS
V1J:ffiA

_ \D\'..lG•.(OO ......

�lI' POBtr.1 1110 - ItaJa '-.

�1JNISTÉRIO DA AGRI.CULTURA .

SERVIÇe- FLOUESTAl-
I) 1-:1 .Et; �{��G\C:�f�n=�T�L !�1�:'�f2?ft"fiRTON' DE OLIVEIRA ·'ACORDO". COM O ESTADO Da

"

'�1\���rt-',i
-UH. 1:1&1.10 i.lliHHETT:\ UOEN(dAS DO PULl\UO - SAN'�o\ CATARl�A

- : ; ��\,���.-
,

ó�'t�e:áÊe DT!a�!�olo�ia '. con'!'��ó��C�L��1i�tip.e A Deleg�ci: :l!e?tal Rellion� I, '\4:..����:
, . .

2 d P Schmídt 38 te!. 3801. tid d '1' ; .' �� .

Ell-lfiterno )!or anos o av.,

Horá 1.';0 das 14 as 16 ho- �
DO ,seu. I o

.

e CDI )I,r, ao máximo pôs-
.

Ihão Fernandino Simonsen <ia 1 '

d3&nta �:asa de São Paulo:
' ras:'

.

".� '\'E". as Q"elma as e derrubadas de mato, a·fim de impe-
(��l'viço do Prof. Dõmingos f)e- -,Residência

- Felipe Sch- dir 08 desaetroscs ef.ei�ot éeonômícos e eeol6,ico8 que
fine) - Estagiariolldo Centro .Ie mídt, 127. .carretam tai práticas, torna púbuco e chama a,:itt!::.;ãC'
Ortopedia -e Traumatologia e Jo

,_ __�_ (I:' todos os proprietários .de terras e la'\'lUldól'e; em 1ft'Pronto SOCOI'rO do Hospital das

I .ia�. para a exigência do cumprtmom- .:lu CÓl11gõ rio;!'/,

�!��i\�:::: :1�00f. �::l:� Moreitá' Ajude sei; irmão lal I Decr. 23.793 de 23-1:1!l34) em todo o EsLHlo.
_ '\Iédico do Hospital d. Cari p <:! e doente. QUEIMÁDAS E DERRUBADAS nr.: :\IÀTO .

�dade de Flo-rianõpo)is. a ando, com sua Neil hum- »roprtetárto ú,. terras ou lavranor .pode l ;_
Dldormidades congilnjtall e ati contribuição genero-' I-roceder QUb_Jada ou derrubada 4e mato sem so.Icite,r

quirldu's - Paralisia fnfantil -

sa, a edífícação do om antecedência, a- necessárla licença da autorida d-Ost.eomielite -' 'I'raumat.ismo 'H't 1 E 'l··J
.

Fráturas. ospi a vange ICO' ,l orestal competente, .coná. ..�e dispõe o -C{l1igc Flores
Consultas: 'Pela manhã no 11'1;'- de Florianópolis tal em seus artigos 22 e 23, respectivamente. estando o,

pilat de Caridade, das 15 às í7 nfratcres- sujeitos a penalidades.
_

.;0 bons no Consultório. REJi'LORES'l'AMENTOConsultório:. Rua Victor Mel
relles n. 26.' Esta, Repavttção, pela rêde de vivE":.'l)s flOl :;:leais, en.
Residência: Av. Màuro _lamo $ Seja a um só tem- $ .ooperação, que mantém, no Estado, dispõe de mudas f

- 166, Tele. 2069. $ po, altruista e práti-" $ -eméntes de espêeíes f�::lrestp.:d <! de ornamentação. pára
,$ co. $ "ornecímento aos agr icultores em gera], interessados no

$
.

Auxilie seu próxi- $ • efloreatamento de suas terras, S\Km de prestar toda
i\ floresta significa. $ mo e se beneficie S I' I.rienta�ão técnica. necessârta, Lembra, ainda, a possibí

fonte industrial; solo fer- $ também, inscreven- $ Idade da ohtençao de empréstimos para refíorestamento
til; terreno valorizado; pro- $ do-se hoje como só- $ PO Banco 10 Brasil. com jL:OS de 7% e prazo de 15 anos.

teção de mananciais, detê- -$ cio do H os p i tal $. Os interessados em assuntos f:o�estais, para' a

sa contra a erosão; garan· $ Evangélico de F1o- $ ibtenção de maiores esclarecimentos e requererem auto-
tia de abastecímento do ma-

I
$ rianópo!is. $ 'l'ização de licença para Queimada e derrubadas de mato

terial lenhoso necessário I $$$$- -$$$$ : <levem dirigir-se às Agências Fio. estais Municipais ou
ao conforto, à economiá e ii 1------ ,diretamente a esta Repartição, situa1a lo, rl.lll Santos
,'3obrevivência do H.,mem. l1)umollt nO. 6 em FlorianópolÍJ. .

_------ Telei..me: 2.470 - CaLí .. Postal, 89::'.
.

i /' Endere",o ieleaTáfico: Agrlsilva - Florianópolis
I�' C.

.

I ,--�,_._�._.------------�------------------�

I C 0.1

"A Soberana" Praça 15 de .novembro es�ujlla

rua lI'elipe Schmidt

, .na. LAURO DAURA
C.LUilICA GERAL

\;s�ciali8ta em
• mo�úti•• ,

de
�eJdl�.. e via. unnirla..

,

\;u_ 'radical dila i.feça••
.l.udal e cronicai, do aper.Ulo
�lito..UTI:c!.rio '1JI amb.,1 OI

'."0'. '

...�II do .patelho Dipatho
1 \Ir. siat�ma nervo.o.
If�rjo: 10'h áll� " f'" ii _i.
Cnflsult6 ...;.... R Tir.�ellt... _-li

-'111 A;dH-'-- Fone:' �2".
Res,�ê'lcia: 'k. Lacerda Cou

tinho, lI! '(Chicara do 'Ilspanha
- "�ne: 3::':'5. '

.

DR. HENRIQUE' PRISCO
'. '·PAtJAI80

. .,M.DlCO
__...... ...:,. Deeucal

. d. Se·

,...,a - Clinka de Adulto..
_

Cu:rso ·de t:Brec,,.I,zaçM" "

B'01If)itlo.l dOI Servid'Ore. .do t..

#40.
,Se. viç<' do Prof. lI1arlaao d

"",,"e i.
"�lta8 - Pela mall.1 lo

att.pit...� de Caridade.
.. "tllrdl" d&s 16,3!! btl. em dlan

á DO consultó'rio i Rua NU,ntla
Mil. ,Hi.du

'

17 F,sq,tína de Tlla

,f_tea. Te\. 2766.
a...l '§n";1I - Rua Pruld.. oto

"'bnti�llo' «, Tel.: 1120.

,VISITE A NO,S5A LOJA

��:�J\\._�,o;_. w�_,· -- ""-

O> J<'iJial "A Soberana" Dístrrte do t:.trelto - r...t.
I,

GER A L

:,��,

Rosim-ark
ADVOGADO

DR. ANTONIO MUNI7.
D. ARAGA-O

'

("lRUllGIA TIUmMA'f.OLOGIA
Ortopedi� ,

Cr- .. st!llOI'1,j. �uatl �nP'n t�

.iil�, 15 às l7 d'lària(""fJt�
-

.... -:- �l.ihJtA,...
R.. : Bocaiuv,a.li6.

. rODe: _: 2.'1U:' .

•__......_,,-.._-'- __ o

q E QUE F? C,O N T R A A

FA ZEN DA PÚBLICA
Caixa Postal 246

flORIANÓPOLIS - SANTA CATARl""

Viagem com segurança
I e rapidez' .

r

Si) MOS �CONFCrrrAVEIS' MIORO-ONIBU8 80
, IIPIOO- -,;SOt,:"BR1SILIIIO.

FlorianõpoUI --lta1ai - JoinviÍle - Ouritib"
..--- -.-�--- ...

,- A�_4�_�_""" ... A)Í5.��"1f -;'

Agen'cia· 1\01& DeoQoro e.quiIi8 d8'
<

• Rua Tenente .SUv._. ..,

Rua Deódoro, n. o �-5' - Tet 3820

,NECESSITA-SE
'DE

UMA VITRINISTA
NA

,A MODELAR ,.

DR•. N.EWTf l!'O
D'f.\'JLA'O

CIRURG IA r.oEIHl.
nç•• dt' Senh ..ral ._ Pr...·'

logia - I�!etricidade Irtédl'"
Conc'lltó.l'lo· Rua V't". ·M,

relol8 ,n. 28 ,_ releI'one' ,,:-1117
Çonsultu-; Da.

_
15 '1 ....r......

diante. ..' '
,

,

Residência: Fó'ne,· .3.42:/
Rua: Blúmenai, n. 71'

-

, ,DR. JtlLlO DtJIi
VIlIIRA

, IttIilJ)lCO
c:;P;t<,CIALIS,TA, Ii;.M OLaos
?'f'Vt.DI)�. NARIZ E 3AfWANT�
r.R�'I'A,ME.NTq E' O�ERAÇÕE�
t1J�"'_Ve.r,,,,�lho - _:'II-fobull.ntll1 -

- IJItU"Som
l'f... '.'"'Ol .... tn de' alnu.tt. n.

.

operaçlo)
AJlclo-rebn"lc3pla - Kerelb ,de
Oen-IM - Model·n" "qui'pall�.ot..
f. ,Ot....ai nolal'luar010ClIr ( aul ....

ao Eltado)
. lIor'·�:o ..

das II h.. � Ia" ... • •

lia.' 18 ÀI l� hora.,'
,.. • ,-

(:onlultóTIO: - �08 ", • .,. ,W'!.,

rele. 22 - Fone 26-'16,
.' k.e.. - Rua São Jortr. 19 -

,.�. n� %'- 21.

- "i

., .>\1" OGA()ú --

.lR. ;Í. 1.OB.,\'I'O
FILHO

f,Wençlll do aparelho reapl.tatórro
• TUB,ERCULOSE
âÁD10GRAFIA E. RADlOSt'OI'L'
.; . DOS PULI\1ôES
:' CI1'u,�:s <)0 1 "ru

For.iadl' pt'la FIt°·ultlM.).: ' -, •.

1'al de · ..1....11.-1·1\8. Tb"""I!'.. t.&�_

·"i."'.... rufll'iãn dn II ..�I)".I ,�

.- tiou R.nU,•
.... ,.... J(., - �t!pe(.·.altnt�it�, .., .. 1.

R � T. Ex _inft'-",4H't � I' '��_:-<"It$'

.;",..- <[ éi�u rgi8
"

d.. )' rue I li ,.

:.; f;uilPal"i�.. {Ki*\L,.

r'nr.. ....elip.. Scbm.d\.'"
�·" .. e 31'01

. .o\t'é!'Uh.) em norA marf"P.d �

J1.e.. - ... lh. ��t ....ve. J U[J.lt f

a.- 1r'1�9t ...,;.

-

......_

COM SABAO'. .

-Vi.rgem lts�eéialidade
�a (ia. WE-IZEL INDUSTRIAl - Joinville- (marca registradal

economizil.;se tempo e dinheiro

LAVANDO

)

; -

I
,
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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, ,·vllr·M.'AE! FII:H·A!
TODAS DEVEM' USAR A

flllfJAi'JII!'II,ri1
(O REGULADOR VIEIRA)

À mulher evitará dores
.- ALIVIA AS CÓLICAS UTERINAS
·Emprega.se com vanlagem para c�m·
bater a.o; irregularidades !l�s lunçoes
periódicas das senhoras. E calmante e

, regulador dessas íunções.
flUXO.SEOATlNA., pela sua com

"provada eficácia, é muito receitada.
Deve ser usada com conli�nça.

na
I Mão

..

SEXTA-FEIRA, 4 DE OUTUBRO

Aos quais D�us quis dar a· conhecer qual seja a

riqueza da glória dêste mis�ério entre os gentios, isto

é, Cristo em vós, a esperança da glória. (Coloss. I� 27).
Ler Coloss. 2:1-9.

UMA MENINA observava as figuras bíblicas nos

vitrais -das janelas de um templo. Quando alguém lhe

perguntou o que 'era um! santo, ela respondeu: "E' uma

pessoa através da qual a luz brilha." Que resposta
acertada! Como ela descreveu bem. o qti� o cristão de
ve ser na aparência exterior - brilhando por Jesus,
prazenteiro e sereno!

'.
"Cristo em- vós", mostrando Seu amor.e compaixao

em atos de bondade :e simpatia, e buscando ganhar as

almas que perecem; pela Té.
, "A esperança�da glória". Que maravilhosa pro

messa para .'?s que lhe são fiéis.
O . amor�de Cristo é o elo universal de coesão no

reino e-poder .de Deus. Com Cristo em nossos corações,
temos verdadeira comunhão' com todos os santos ao i
redor do mundo.

i
ORAÇÃO .1

Quérido -Pai, criador e mantenedor do universo,
olhamos para ti, buscando fôrças mentais e físicas pa-

'

ra enfrentar os problemas do: dia presente. Que nos

sas vidas permitam que a tua presença transpareça em

nós, para. honra e glória do teu nome, Amém)

. ,.- PEN§AMENTO PARA O DIA

, "Se alguém rne serve, ([. êsse meu Pai Iumraré:',

�warner SallIl1an (Estadas Unid�s da 'América)

QUALIDADE
LUXO�

Ci-PACIDADE
.

\

I
,

p.or
men()r
preço

I·

, i
o NOVO ·PROSDOCIMO· Super·rropic 'IAPRESENTA:

- ,CONDENSADOR -Super.hopic' Gela melhorl
I de ploi_to novo, muito mais, .ficient.
1\0 produçãQ do' frio. ml'mo 19b condi '

�ões climatéricas extremas.
.. Capllci<!IIde: 9,5 p" cúblc....
- Unidad.... Ia�a;
- �IQm�.o com lã de_ vi'd'ro.
_. 3 gavet.al plóllical espaçolal.
- Rec Ipien'. embutido. para a água do degelo.
- .. 'rateleiras removíveis, que permitem um

aprov.l,o"!ento de ,espaço 30%" ..Iar 'Iue. e
<O"'"m. Ac ..bamentD brilhante
em DlumífÜo aftodilado.

-; Rttgulagem nOI pél para nivelam.nla.
- :� 'fol.lei,o, na porta ..

.
_ C.mj,.lculor horizontat, a;"plo.

, C�n:1 2 fôrmas .nunichll d. ex',.""

r ,
· ... '0·

'IAuxilio às v�iDl8S S
".

em S&ota t'arina

.:

VENDEM-SF-·.
6 sombreiros (guarda-sqis) para casas de práia,
c�rístruidos- em folha gtIvanizada, pintados a

óle o, .

lO- mêsas de bar com pés de ferro, e' tampos de,

mármore,
_

30 cad�iras de imbúia, pint�das, próprias, para as

mesnlas mêsas.
.

2 fogões Mípa, a gás de querosene.
1 máquina especial para amaciar bifes, em

. restaurantes,
1 tocadiscos semi-automático, de alta fidelidade.
1 balcão 'frigorífico antigo, reformado, com ótimo

conjunto gelador.
1 carrinho conservador de gêlo, para venda de

picolé e sorveta.,
.

.

1 bíciclata quase nova, de boa marca.

1 bicicleta usada, preço de, ocasião.
Facilitam-se os pagamentos a" quem ofereça ga-

rantias.'
.

Tratar à rua Conselheiro Mafra, 180 '-Nesta

Capital.
------_._---__:--"---------

-, VENDE-SE 2 PEDREIRAS

1 - GRANITO ROSA fácil acesso

1 - DE MACADAME

Tratar na A M O D E L A R

ISS O E A QUI L O�
I

"'-._..
.

I

---'--.---_._-_._---:;:- --- -- .-.

é" um r�frigerador, qlJe

agrada à pri�eira vista. Suas linhas: 'mo·-::'
.

dernas aliam o estético ao útil e funcional.
� luxuoso no acabamento e assim mes,mo

accessível no preço. O refrigerador PRO'S·

DOCIMO é amplo com aproveitamento total

do espaço, satisfazendo tôda's as exigências,
mes'110 de uma família ·numerosa. A GA·

RANTlA de 5 anos demonstra que éSfe

refrigerador merece o sua confiança.

'� Conheça-o'! $era' uma amiliJde durddourd
f

·t UM PRODUTO DA

:-HEFRIGERAÇAO PARANÁ'S.A.
1111111111111111!llllllíIIIilMIII111!llillill!!11111111111111111111111!illl!Wllllmlllllllllll!"1I111111111111111111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIiílllllllllllllmlllllllllilllllmlllmlm J

..., CONCESSIONÁRIOS.

LOJAS ELÉTRO - TIIl{.;NICA

,\dquü:a um Refl'igerad.or "Prosdocimo". ') pague'o

el11 suavíssimas prestaç(!,es �ensais, !las
/,

,.

tOJAS ELÉTJ.lO - TÉCNICA

Preço fábrica Cr$ 29.500,00 .

'Pl'eço florianópolis Cr$ 2(1. 500,CO
em FIOl'mnópolis

Rua Tte. Si1veil'a -'- 24 'e 28

Uma' organização as slras ól'c1eils.
Fones) 9703 e 37�R

RIO, 2 (V. }. ) - O 'presidente Juscelino recebeu.in
manhã de hoje, 'em audiência especial, no Palácio do Catete;
ministro Nereu Ramos.' acompanhado dosdeputados calarinen

. 'ses e vereadores. Pedro Zimermann, �lfon Oliveira e José Fer

reira, da ara 'MuD,icipal de Blumenau, -Estado dê Santa Ca
tarina, N

.

casião, o chefe do govêrno autorizou a.concessão do
auxílio de cinco milhÕes' de cruzeíros.destínados a socorrer as

vitimas da última enchente naquela :tç�lão.
� + • � • .. • • � � �....... �. � � ..............�......- .._... �.................... � � � � ....

....��_ # + 41 +:"•.......".." ..,...."•..".•..,....". • •.."..."� ..,....,,.'"":"'. ....,...."."":' ,.. ..

..��+� 'omij�-;·t.�po� V·- O ·Ç·E S A;8 �I A.. . .:

t :fnstantin .__

'

_-----;::::::::;-:-,::--.. '

tOrto

NOVA_IORQUE, -2 (U.P.)
- O armador americano
Dani�I.LLld.W.ig iniciou uma

verdadeira declaração ele
guerra aos armadores gi'f;)- H�II.,
gos Níarchos ii! Onassis, ten .'

dó encomendado uos estalei �'(,\abprando n ':t carnpr nha, de, valorização da 'nossa

ros navais de sua. compa- moe,1a, voc.ê deve procurar valorizar o seu .dínbeiro, fa
nhia a "National Bulk CiL1'- zen do e'c'onomia_ mas supr-indo as s�iàs' necesairladesbel"; .ern Kuro, Japão, ci�-. Ajt::iÕ'é,: pois;"o"�Café Primor a ajudar-lhe nessa- "alO'-
cc petrcleiros g�g-antes r'e ' . \

. '184.500 toneladas. (J:" 'cucto J'iz�of-Fa·zen.d1iJ. O·,;3.ell\ lanche.co seu aperi-ti.ve, Çi:u;·toman-

I (e c<�(Li. navio se"r� sem dú- do li )eu refr igeranse per rüenos dinheiro, sem prejuízo da
I vida, dei 2? rr1i��,'ies d� G0- ótim", qualidade de" produtos que lhe': oferecemos; por·
lare.s. ·,0 prrmeiro naVIo ,e>1- verrladeirn pechincha.

�

tará, co.n,�hrldô. no ano pro-' .

"t 'd'
'

Veja n1Os._ algun�', preço� .rio Café Primor,x�mo e. son1el� ,�. �çl'a m��H- �.

iloeS_·'1l1.erreres, as 'tos va[.'i":· .. _
>.

_
APEHITIVOS

1·.5S "Queeii Eliz3:b:'�.h.", Qt'e-
.

Caflin)ia "bl'ann . . .

e1ll,VI1.uir" � �'Unired 'St�tes'� AmareUnha , , , .. '.

'!lera. édmo j
O's: 'o'ui;ros q1la.:F .. p

" ..•
l'h

-

tro 900'pés, ae (,Ul11Ill'im�n-
"

-.. . r-aiannl' a r
••••••• , ,

,
. P:-Ki

LU. e L5b pés ae. largura. )
. .

" ,

.,.
, .

�:ia·n.do dtsPJ1Sel' dos seus '. M:tl,'-í�nl : .

l. novos i:í..etrol�ii�OS, .' Lu�ig, c,.�. Y0rmutes dinl' ,

.

estará' i fr-erite de. urna· Iro" i h d'
'

.

ta (.e mais doe 2.500.000 ton� \. on aques lvrs : , :-..

!ailas,. ligel'am�nre. supe�'iol'
' ,',�,21haque Castelo , "., .

a dos 'armadores 'NH\rchvf' e ., C2r•haqne de n�nçfi . : '.' .. : .. ;

-

.. :.
un:;;,t;sj:,. Estes últimos e11- SALG.\DINHOS
comendaram aos Estádos
Unidot 'petrole�ros ainda
mais importa1ltes, ,:le 106.500
tOllelad2.s, mas o fim dos tra·
balhos est.á previ3to paTa
Lmu "<1:1 �g ul'lerior. A fortu
na pessoal do sr. Ludwig é
{�V'�J.iRd:'. em 500 milhões de

(':Ifézinho (pUl'O) .. ,
' : '. . 1.00

NToiLl com leitl� ..
' .'. . 2,.00"

:rtn com 111'lnteiga ,.

'

, '3,00
��mrluich,e patô , ..�..... 4,00'
CoPo de leite ' ; , . . . 4,00
r:aehorro quenta_ , .. , .. , , , '"

.

5,00
T<2õC:Y .•••••..•.. '. . •. • • • ••• . .. .• •••• • 6,00
c�alldúiche ql.l�j.io : ".......... 6,00
_:V;h:rminas ... " , , " .. " 7 00
�'!'l·ve.iag de 9,00, 1�;00, Hl,OO e 22,00 (exh;3), Rrfri

;'2l':>�'(·:s rla.5,00, 6007,00 e 8,00 a .. garrafa. CAFÉ do
! lllr';" puro que se � erve eJ11 Santa Catarina .p�r apenas
i CI'� 1.('( a xícara!

'" . ,

.

�. I
-

'p\Ao o que é'b0m eibar�to: VinfiO's;licO'r ,whif:1kies,
. FTI1I1111 ! í;On�crY��s, bombo.ns, chocolates, doces,. etc.
p.IJ H q; 'II :F 0'\.';:1., �dO'__Cv,f�,.Primor (\ s:�' p.onto predileto,
r"-=====::I And),ente pm.lmp.lüe famlhaI .

IF--- !-,df é" Primor Ltda,· - Rua.' Felipe Schmidt, 60

I :Flori<1nÓpolis .. Abúrto; üi�riameIite, :das 6 hOJas dI!

:lhí;! i, 1T1I.:ja: noite, .

','

GU8H'B
,""",

"

entre' 'm�
IlOnár;us

�. o la 1"e.::i.

H Muito dificilmen' H
H te se podei"á proval' H
H amôr ao. próximo H
fi. exclusivamerite com FI
H palavras. H
H Junte às suas pa- FI
H lavras de simpatia H
H um pouco de ajuda !-I
H material', tornando- H

I
H se sócio do,Hospital H

I
H Evangélico de Fio' H
H rianópoIis. � H

!

DÁ MAIOR DURABILlDADf i·
À PINTURA I

Nas oficln.s de pintura de abj...

i tos de ferro e aço é lndlspen

:I- sável a aplicação prellminRr de

I
FER-LI-CON, que, formando

uma película de diminutos cris

I 'tal", cá Âs tintas x 'epcl'mal

"
aderênçi; e reslstênc� ilimitada.

Faça uso permanente de FER-LI

CON - em sua oficina de· pintura.
i

'Ii Rua dos Antii:ad8$, 138

I JO'INVrLE .8ta. câtarina

,

l)a.Qam U9.Oca.

.

Fabricante. :

·BUSCHLE' & LEPPER uDI•

.

_"""t'

do H nreslia

3,00
'·4,00
4,.00
5,00

, 5.00
J 5J10 .......

5;00
.

5,00
.6',00

"/,lmôcl'ega
(','oquele
EIllpada

200
3,00
3,00
500

6,1)0
10.,00
15,00
7.00
5,00

Ca(;hc-rro que:l�f' , .

. ChnrraBqllinhG
'

, ! •••• , ••• , : ,

D':; lirú " . -:.' : , , , ,

::-.!;n:d. american,) . : , .. , .. , . , .

��and. presunto .. ,..-, , , . , . , .

�3P.11rl mOl'tadcb ., ,;" ,., .. , '-

I_.ANCHES

Justiçá �_II
13a ZONA FLORIANóPOLIS

TITULOs.. PRONTO� fARA ,ENTREGA

(J,thaln-se em Ca.r.tól'io G,S titulas, cOl;respondentes
�lOS ,;ecibos n úl'nel:')� 1 .. a\3800 que poderãO' ser prO'curadO's.

l;;�';te a fila. 1)(;óeÜl'undo ihHidiatllmente �eu títulO'
se es! !ver entre o� I�iím�ros ;cirna referido�.

Dir.riamellt� a 'imprensa irá. publicar 03 llÚJre�os
dos :'H:ibos em pe;der dos qu.e requereram qualificação
e·!ejt:oru'. na 13a Z(ll1a e cujos títulos pl-nerão ser procu
I'adm; em cartório.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Concorrência públi-
.

ca para construção e

concessão privilegia
da de exploração de
mais um Mercado

'. Municipal nesta ci-
dade, durante ·30

[trinta) anos.

o

falos
\

�a fmo�ern8 ..
�

:lq uêle ehlpl'eendido pelo �r-
�

foram em_Pl'eg_adaq rampas

de acE'SSO, em sub�titllição q:uitete, Oscar' Nie�l�er; na
Panlpul�a, em Belo Hodzon

ce. O primeiro tra,balho inau,
'/

gu:rado, foi o do Cassino" à

margem cio lago artificiaL

às . escadas; o pa \; ilhão de

verificacão de óbitos, 'no
Dél�bi o·nde hou;e o primei

,

1'0 emprêgo de cO,mbogó co-

�m seguicia, foi projetadomo e,lemento de vedação; a

Caixa ,d'agua de Olinca;
vários açougues de Emer

gência; o Leprosáro da Mi-

. e e a Igl'e,Fl de Rão Frlm-

�isco, todos êsses exet l't.a-
los, e mais um Fotel, querueira e mumeras outras

obras de menor valor.

Tod.os êsses [rabalhos,
com justiça, são hoje cOh

sicierados como vf:rdideií'os

tl,lra dê'sses edifíc:os cons

tn.:ctos no ,Redfe de 1935 a
.

1937 não se poderá deixar

de afirmar q,ue pIas repre-

cional dos preceit(ls arqui
tetônicos cie origf'm eu 1'0-

-------_._-..-.;.
,

.

'�

I ( I .p li ç Ã .0

/COMÊRCIO E INDÚSTRIA ,

G E R M ANOS T E I N S. A�
FONE, 3451·

RUA CONSELHEIRO MAFRA, 47
F[orianópolis

.

Santa Catarina

e SI·a. participam, aos l.1emi ami-

g'os e pRrentes o na:wimen to ,�e seu filho M[\rcos no

"IIlASILlA"
Bateria ·Metâllca. Modelo
SUPER para 500 pintos

EXIGENCIAS . I b) Provar que jamais o te no mercado imobi- conv�ef'. assegurando-se ae

I o� n_ão, o pc:recer da 20.- de que trata a letra i do
I - Os requerimentos de participante d e i x o. u de liário

\

da -data da in- MuruCIPlO, uma taxa fixa rrussao, nos termos da lei. ítem IV dêste Edital .
inscrição das. propostas se- cumprir contrato em vigor; corporação, nunca po- de 5%· (cinco por cento) _XVI - Será rejeitada li- INFORMAÇÕES:
rão recebidos pelo Gabine- borado com o Munící- rém, prêço inferior ao sôbre o valor da venda, por minarmente, a proposta XX - O Gabinete do
te do Prefeito, até as 16, -, ., seu custo; , ocasião do' "habite-se". que não satisfazer a quais- Prefeito atenderá os inte-
(dezesseis) horas do dia'l c) Provar quitação plena d) Direito, de exploração JULGAMENTO quer das exigências deste ressados, nqs dias úteis, das
17 de- outubro próximo com as Fazendas Munici-· pelo prazo.da concessão, is- X..:_ A abertura das 1-1"0 Edital. 10 às 12 horas, prestando
vindouro. As propostas, de- pal, Estadual e Federal;

I
�o'é, de 30 (trinta) anos, ao postas, a apreciação dos rk .. ASSINATURA DO SON- as informações ou esclare-

\ vidamente seladas e assi- d) Provar que está devi- adquirente de uma ou cumentos e a análise C. TRATO cimentos núecessários.
O Prefeito Municípal de nadas, juntamente com, a damente registrado na .Iun- mais dependências de área ambas, serão feitas poi

-

XVII - O vencedor da E' para que ninguém ale-
Florianópolis, faz público, documentação legal" deVf- ta Comercial do Estado, construida; uma comissão, prêviamen- concorrência deverá assi- gue ignorância, mandei da
a quem interessar possa, rão ser entregues em sobre- com preferência no ramo a e) Compromisso de fazer te nomeada pelo executi- nar o contrato' dentro em tilografar o presente em

que se acha aberta, pelo cartas fechadas; rubricadas que se refere esta concor- doação, pura e simples, à vo Municipal, .no 'dia- e ho-, 20 (vinte) após a notífica- várias Vtas, as quais vão
"prazo de 15 (quinze) dias, pelos concorrentes ou seus 'rência, bem como não es- Prefeitura, -das .ruas inter- ra que se findar o prazo ção oficial. por mim assinadas, Rendo
a partír desta data, a con- representantes legais, men- tar impedido de comerciar; nas, que ficarão Sendo pú-! dêste Edital, no Gabinet XVIII - O concess.oná- uma delas afixada na en

corrência públiéa. para a eíonando externamente a e) Provar a constituição blicas bem como das áreas dêste Edital, no Gabinete rio sujeitar-se-á a tôdas a: ,trada desta Prefeitura, ou
construção 'e concessão pri- concorrência a que se :!'efe- .legal, t�a�do-se de pes- e construçõe.s, �orrespon- � i�lteressados poderão a.:;si:,.- cláusul�s do contra'[l� eh 1 tr� .

publicada no Díárío
vilegíada de exploração de rem. soa jurídica; ,dentes a escritórios de ad- tir a abertura das propostas concessao, que for c- "·'C?.- _OfiCial do Estado e as se=

mais um Mercado Mumci- II - lAs propostas deve- f) Provar, ainda, em se ministração, primeiros so-
I
e rubricas das mesmás.· do na forma dêste Edital e guíntes na Imprensa desta

pal nêste,Município, nos rão ser anexados, no mini- tratando de estrangeiro, o corros e coleta postal, per-I XI - Na análise dás l)�,.,- , das leis em vigor..
"

-

, Capital.
têrmos das Leis Municipais mo, Os seguintes documen- cumprimento do art. 2.0 do fazendo no mínimo 51 Cf postas, verificar-se-á: I XI X- O concessionário, I Prefeitura Muniejpal de
nrs. 246 de 15 de novembro tos, que deverão: Decreto-Lei federal n.o (cincoenta e um por cento) j

a) o cumprimento de tô- -ao assinar o contrato, fará
I

Florianópolis, em 2 de
de 1955, e 319 de 19 de· se- a) Provar identidade mo- 431, de 18 de março de da área total; das as exigências dêste Edi- próva do depósito, nos co- outubro de 1957.
tembro de 1957, conforme' ral, técnica e financeira do 1938; tal; _ I fres mu�icipais, do va:?t'
as especificações abaixo: concorrente. -,

f) Taxa percentual variá- 'b) Vantagens apresenta-
da cau.çao de garantia d.o 1 OSMAR CUNHA

g) Provar o cumprimen- 1 d d
.

ist
-

d I P feít M
"

Ir••·_ • • · �·_· ·_ · _........ ve e a mims raçao e con-
d M' , .

., I cumprimento o contrato re ei o umcipa
- � • • • • ,. • • .. ,.. • • • • '. •.• • •• to da Lei Federal dos 2/3 servação do' Mercado, que

as ao umclplO;'1
' .

.

.. ,.... �� c) O prazo da co"ncsssão, I
Q

.

U,/E (dois terços); ficará a cargo daj Prefeitu- ..

P E· N SAM 'h� Informações sôbre o
ra, a ser paga pelos conces- d) Plano das instalações \' E'

_,/'- ·

t
,.

O�;1S·P• • • t 1 d I e explorações dos. serviços. '! ,.

r I' ü f'a f
.

O'
,

capi a a ser emprega o; sionários dos boxes ban

I"
• .

t
.... H'"

'�..:::, .

ii oi) 'Provar ter feito depó-] cas e demais dependências XII -:- Será considerada
_

.� l". . " t -

:.-. -......::--_-;- ---.-.-'_' �it?, na Tesoura�i� ela Pre-I e regulamentadas pelo Exe- vencedora, a proposta que,
J. ei tu r a Municipal, da. cutivo., Tal taxa, que desde no julgamento final, apre- �I Alença"'o, Candl-dalos4): d C $ 500 000 00 I . sentar melhores condicões .quanwa e r -vv v iv v : já fica criada, não poderá _

(
.

hentos mil cruzeiros] I f às desnê gerais,' podendo a Comissão I'qumnentos . :s
l' se-r in erior as espesas in-

em dinheiro ou títulos da; tegrais de 'administração e rejeitar as propostas, r.o tCJ'_ Realização das provas previstas pára dezem-
dívida públ.ica mU�licí!)al, conservação do Mercado, do ou em parte, ou sugerir bro próximo
para. garantia da assmat';lra inclusive de pessoal neces- a anulação da concorrência, A)ooti!,;s contendo m,lis de 150 te.s'tes obje-
d se as mesmas não á'te.n'de- ..

f
.

o contrato, se veacec[ol·., sário para tal fim; tivos de. Pcrtugues e DÜ'eito AJdmillls oratwo ao re-

III - Todos os dOCUlu-l) I rem aos �eclamos da ad- ferLo COnCl'l"SO. E mais tôdas as questões caídas
tos que inll,truirem a pr:)'- I g) Compromisso de acei. ministraçãó.e da cOletlvida-1 no úlLmo C�N'urso de Escritu.rário do SPF (Por-
posta, deve;rão estar com a:;: l I' cominações eíevadas,. de, não cabendo aos COf! -

tuguê� - Ar;tmética - G�ogl'afia e. Dh�eito) .

. irmas reconhecidas. pelas infrações dos disposi- �o�rentes qualquer illdel1l"
Tr�balho ci'ganizado de ácôrdo com as exi;_

IV A t 1 zação.- s propos a3, que tivos contratuais 'e egais. _ gêllcias do DASP abra-ngeado todos os tipos rle
deverão ser escritas á má- inclusive multa diál�i3, GtllestõEs oQjetivfl;; adotadas.

.

XIII - Será posto llJVa-quina, sem rasuras nem h) Anuência na perda de Queira", os interessa/dos adquirir na Rua Tra�
t 1· h t

-

1 d' d mente o serviço em COl1CO:C-en l'e mas, con erao, pa o eposito o que trata
. J':::o EO 18 Gráfica' 43 nesta Cidade..

t '1 d rência, se na primeira não.

menos, o .segum e: etra i o ítem lI, no caso PI'eço. Cr$ 50,00
a) Planta do Merca,do, de não assinàr, por recusa

se apresentar licitante ou

t d
" se as propostas apresenta-

I
com o os os pQrmenores ou omissão na data marca-

.

exigidos pela técnica de da, o contrato;
. das não fm'em jul�'c,dEl

I d' convenientes ao-

�, const1:ução, que evera con- I i) Compromisso ele cau-_L\ .............
, • ,

t público.: _,

"1
ter, 110 muumo, o segum e: cionar, no ato da assiúatu -

,

d 33 XIV - Findo1) um mmimo e ra do contrato, a quantia
.-+4--<�I\W' (trinta e três) b_oXés de Cr$ 20-0.000,00 (duzcn-"i de dimensões não in- tos mil cruzeiros), em títu-

•
j

'. feriores a 12 (doze) los da dívida pública'nnmi-
.:.

.

�---'-�--.....���="""'_"-
me t r o s quadrados, cipal ou dinheiro;

',••••• .,
�

-" -. "
-

..
-

.. -. .. • .. .. • destinados à exposi- j) ,Compromisso de sujei-
�...•" H �:.. �_._.A.'++.W ++ �.� ção de vendas de car- tar-se a tôda a legisla(:ãc cu!ivo M�����al a�roval��:.. _��:::_�.;�'. .:_���_:_m �'.l;'���'l,: _���micipio d��oaçBba, __

.
__

ne, lacticínios, peix�s, em vigor referente à m,até·
aves, ovos, sêcos e ria" notadamente quanto
molhados, cestos e ar- aos arts. ).665 a 1698 da Lei
tigos de manufatura& 246'de 15 de novembro de

, regional, pássaros, ba- .1955, Lei .n.o 319 de' 19 de
zares-tecidos1.. artigas· setembro de. 1957;

.

de caça e pescá, vare-'
jo.s de especiarias, dô- k) Compromisso. de ini
ces gelados é demais ciar a construção do Mer
artigos normais do cado, dentro de 90 (noven
mercado; ta) dias no máximo, Il (�')n-

2) um mmrmo de/ 6� tar da data da assinatura

(sessenta' e seis) ban- do contrato 'e terminá-la em

cas para ..exposição t' 12 (d�ze) -mêses.
vendas de veX'duras,

,

VANTAGENS
legumes, flôl"es; se- V - O Município. oonce-
mentes, especiaJ;ias, derá." gratuitamente, a área
etc.; necêssária à construcão do

3)' Dependências pró- Mercado, terreno ê�s( U�

.pri�s para instalações sua propriedade, com a

de .far.mácias, sub- área total de 2.847 (dois'iC�ll apenas no mojeto agências de' Bancos, mil oitocentos e quarenta e
,Além dêsiles eãifícios, 08_ salões de barbeiros, sete) metros quadrados, si-

- �t' NierneY'�r projetou ain- bares,
'

restaurantes} I
tuado entre a. Avenida;

!a uma cals�� l'esid:E:ncilll 'papelarias e livrarias,. Mauro Ramos, onde _ m,ede
'

marcos dessa Irova Arqui� Jara o sl· ..Jus.celilw Kllb'.ts-
"

lojas. de modas e co-I 58,10 m (cincoenta e oito
mércio em geral, l. !dl metros e dez centímeL"')

tetura brasileira. D�p Joa- _ohek, na época Prefeito
t como escritórios de Hercílio Luz, onde mede

qllim ardoso em seu ma- e Belo Horizonte, que se- administração, poste 90,55' m (noventa met ""s (

gnífico artigo escdto para rllt�do Jo,aquim Cardoso, I de aferição de pêso cincoenta e cinco centíme-

a Revista "Módulo": "Fahm nrlical'Ía "uma �[l<'cha, l'rna ! e medidas;,
.

primeiro tros) e a rua Emílio Blum,
cio-se ria forma e da estru- ondutu, umá orient:&ção pa

t socorros, coleta p:)stai onde mede 68,80 ( sessenta
, e também instalações e oito metros ,e oitenta <"'11'

'a o estilo, rlas flHuras re- ; sanitárias completas; tímetros, e de acôrdo 'com'
i:�ências à mal'gc'l11 da. re-, b) Apres�l).tação dos pIa o Plano Diretor da Cidaà.:-.
prêsa". .

.

; nos das instalações e.explo- VI - Nos primeiros 5
Aí Estão, de um modQ ge-I ração do serviço;' (cinco) anos; ficará o con-

t f� ·'.ll "]O'UllS fatos Que d<"te.r- I c) Tempo de concessão cessionário,. bem como os
'sen am na sua on;a,-e ca- n '" '"

,

d...

'

,,,:.., " .;.. d ';. que será de 30 (trinta) a quirentes condôminos de
pacidade de ·exec1.,çáo uma. nH1 .. _,,,m a ana. ,�a a m.-! f' d 1 f" 'M d

.

t d
' A'

,

.

. anos, ln o o qua, ·Iear.:· erca o, lsen o o nnpos-
lingl1agem' brasileira, essa, l.,tI da mcderna ArqUltetu... assegurado à Prefeitura, -o to prediaL
um pouco áspera, dição n:1- l'a brasileira, se niíoo qui!;1er-

I
direito de: VII - Não estão inclui-

mos considerar o fabuJ.oso I 1) renovar por mais trin- das na isenção do n.o VI,
2diÍício' do M.inji!tél'io- da I ta anos a

.

concessão as sub-locações que fórem

"1--"
•

d' mediante simples de- efetuadas.
píia vertidos pa:'.'>!' no,-',<;as "':"lI'ucaç�o. marco lU ISC.U- .. VIII A

. ,.,

o
_' ,

. creto do- Ex,e�uttvo, - o· conceSS1,?n�-
possib.;pr:·acies tf:<;nical' e Ivel deSR!t moder;�.a, Arqul- sem novos ônus para rio 'serão assegurados to-

industriais e, oe certo �o- i etu'ra, e éuja reH;;zação' se
.

�s concessionários;' dos os direitos de explora-
do, pouco esperto:;� na. anÍl-

,

eleve -ao arl'ôjo e a 'visão,'de 2) incorpor-ar, no todo ou ção do Mercado, durante: ')

lise ele' uma manife$t2çã.q tlm ;grepo dé-idea:jstas, ten em parte, o imóvel tempo da concessão.
,

�
-

._ , construido, com' tódas IX - A firma venc2do-
artística em .paí'" tão '.dis� do como base. o co�ltágio da '

f" d...

as benfeitorias, pa- rar icara' autoriza a a VC:I,-
tante e tão divel'�o".' I' arte pUl'a' de mestre L,e Cf'r- d

. d
'-

d b I
\ gan o aos concesslO-_ er a concessao e oxes,

O -segundo movimento-, bnsier.
.

.

nários <:> valôr dêsses bàncas e'-demais dependên-I)a;nali-st'.do por Cadoso, foi! R.ecife, setembr-.) de 1957 bens pelo prêço vigen- cias pelos prêços
.

que lhe

"BRASILlA"
Incubadora'elétrica
para 2,400 ovos

"SÃo PAULO"
Chocadeira a querosene
com viragem mecânica

Obtenha Frangos
Aos Três' Meses,

. Usando o Material

Avícola, Adequado

• I: rClIBI4UORAS elétl'ic8S tipo ca

Linc paT.l 1.050; 2.400. 3,600. 5.400 e

9.;:;00 ovo •.

• CHOCADEIRAS COITJ viragem mecâ
n:ca Para 100. 200, 300, 400 e .600 .ovos.

• BATERIAs metálicas "Inicial" para
100, 200, 30U, 'tOO, 50(\� 600, 800 e 1.000

.

pintos até 1 mes.

• BATERIAS metálicas "crescimento"',
para 120.aves até 3 meses.

..

• CRIADEIRAS semi metálicas para
50 e 100 pintos.

• "GRANJINHA PAUtISTA" - Inte
ressante novidade para á criaçjio cà
se'ira d_!! frangos para consumo.

• CAMPÂNULAS a carvão, com regu
lador para 500 e 1.000 pintos.

•. CAMPÂNULAS a querosene, para
100, 200, 300, 500 e 1.000,pintos.

_ C,AMPÂNULAS elétricas, para 100,
200, 300, 500 e 1.000 pintos.

• ENGRADADOS para ovos "Amparo"
para lO, 15,· 20 e' 30 dúzias, de ovos.

• CLASSIFICADORES para ovos. Sepa
ra os tipos, especial, A. B, C. e D.

Consulte-nos sem compromisso,
.. "estamos às suas ordens

.I

"GItANJINH� 'AULlSfA"
(rlg. 50 frangps por m.! 'II ,.,uln.

.sPPlo • com p.qu.no. capital

r "SÃO PAULO"

"Campânula a carvllo p�
. 500 e 1.000 pintos

Campânula elétrica com'
.

termostato.)nCRQ

"SÃO PAULO"

campânula a querosene .

Chama azul

"IItASILlA"

_'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



:

,:st�ro:!��: ::a::�SP:,ríeelna:ue�:Ser���:s,lPrQcura Mundial de Petrõ II
,

0'0 . "ODor,es'so 'fllrm,'-t,,8',r,',o P'
'

!ali, A"merl'c" !l.no'
I Por Monrague Baker, >�i

'.
descoberta de novos .cnm .... reco Uq{ q�wdro -

bastante I panhia
'pode gastar so� {)

" II
_,

UJ U1I H.N.S. ,lO" petrolíferos. Ós grupos preciso da estrutura sub- libras num único poço �

BUENOS AIRES' (Globe .lna a gás-elétrica, cona-:: Fai-roviário, diz, respeito à LONDRES' (BENS) r � !1? pesquisa' variarri desde -t�t!ânea. I té!ra e pode ter que peHu-
Pross

í

_ (As estru das de .ruída pela Ç.E. para a "Utilização �ficaz da Fôr-'] .:lt'iembro, 5"1 "'-c- Natural- um único geologlsta até um :'R>::chas sedimentárias' que rar muitos _lIoç6s antes que

fen'o das Américac estão .Jnion Pacific Re ilroad As ça Motriz Diesel-Elétrica" i mente, a Era Alt�)'i('a 4hR- -omplexo grupo de geófígi- . provà�elrriente c·Qr;tenh3.ID .seja "determinado
seado' submetidas ao mais informações átê

'

agora !'�- e explicará corno às fer-! marâ a si muitas das tare- cos, por vêzes de dez têc- 'petrÓ'leÇl são 'menos densas 'é_ improdutiva ou
, "

' <..

r igoroso exame ocorr-ido nos veladas sôbre a tu rbin r. a revias podem obter maior fp.s atualmente realiz2das :1iebs e vasto· número. de .que as' outras e, -via de I:e-; quisa deve continuar.
I •

..

. ...

úl.Imos ciuco' anos, duran- Jás forneceram apenas da- rendimento LÍa nova/fôrça pelo petróleo, mal'; isso' da- operários, mas
- tidos .êles gra, são tambén. menos. Uma proporção muito aI-

'- ,

te 1) Congresso Ferroviário Ic s básicos sõbr€ 'seu fun- motriz que estão adquirin- qui há algumas décadas. O se empenham na o��ençii.o magnéticas. Um magnetô- ta' de poços perfurados re-

Pan-Americano, um ' dos z ionamento, indicando que do. (Dados .relativos à Amê- 'petróleo parmane-ierá, por de 'vestígios, num esfôrço metro' é ainda outro lns+ru- "sulta em buracos secos, Na

maiores em seu gênero já .a ís locomotivas utilizam a rica Latina revela", que as muitos anos, com" a prtn- conjunto e penoso. E' ba- mérito que pode ser usado. 'da menos de sete poços são

reunidos no mundo. .xplosão ,_de � gases oara IOCO:11Otivas a vapor estão cipal fonte 'de energia mun- seando-se em suas conclu- para estabelecer os conter- perfurados sem sucesso em

Representantes das prín- rcionar as turbinas que fa- em acentuado declínio, ao dial. sões que as- companhias de nos da camada subterrânea, tôdas as prospecções, até

c ipais emprêsas ferroviá: zem funcionar O� gerado- passo que_o número de lo- Hoje, o petróleo destr.ca- [,etróleo cídem . desistir sendo muitas vêzes reboca- que alguma produção st>

rias, fabricantes de equí- res. Os geradores, por sua comotivas
-

di ssel-elétricas se como" um mineral e deve ru c; nt ínuar na esperança do :por um aeroptano cujo ja encontrada; e mesmo d,e

pamentos, locomotivas e vez, fornecem energia e!é- .ripl lcou a partir de Ui48). ser exl ra í.io das profunde- :-:; encontrar petróleo em curso é assinalado com pTP- o material fôr, encontrado,
. -'

vagões e engenheiros con- .rica aos motores de ira- Bevan abordará assuntos ZL�3 a fim de se conseguir lu:mtidadês comerciais no cisao pelo radar. Dessa não' há garantia de que se

sultores de todo o mundo ção, que fazem girar as 1'0- .is como o agrupamento de -ombustíveís, par» rnáqui- subsolo. forma pede-se obter uma
t
tenha encontrado um im-

estão se reunindo em Bue- .tas da locomotiva. A teRe raride número de )OComoti-j 'las, lubrff icantes e os pro- E:ll l'egiões re�'otas e rápid,a impres�ão nas con"l
I
portante catnpo de petróleo,

!103 Ail'es, desde 30 de agos- a ser apresenta-.da ao Con- >,as em um mesmo páFo, a �L1tos refinados que são 11',.0 cartografaclao;; a avi-a- ições subterrâneas, Entrementes, esforços sem

to aié 13' de setembro, a grf<sso Fen'oviário estuda- : fim de facilitar sua 'utjliza-I :1'2nsform;dos PO!: magia ',ão é um -meio dr. se refl- Hoje 'em dia. quaSe tôdas fim e elevados gastos terão

f:m de discutirem todos os rá 'o· assunto de maneirll :;ão máxima ,peto lodízio, e
I
química em centel'as de liti� liz3r uma pesqui'li" rápida. a,s paragens fàcilmente al-

;
'sido di.spendidos ·n3 ·refre-

n-s)ectos das operações muito mais porme�10ri'i;ada, assegurar sua m!>l1uter.çãe' lidades manufatm·"das, tais ') estudo de f�:og["afias cançáveis fora�n exp10l'U-; ga;·
fCl'l'oviádas. f·crnecendo as caracterís- norinal. eomo detergente" mhte- lél'eas atri;vés de hinócu!os das, Alimentar e manter a I A exploração imnrodut1v9.

, -

I ,,'

As >mais ,destacadas auto- ticas do <:Iesempenho das A tese de H.R. Hill, da :'iais sintéticos, !)leservati- '3tereoscópicos pede pro-' equipe exploro,d'ora é uma
I
'da terra, na Nova Guiné,

r;'dades no assunto no lJe- _turbinas a gás, expondo os lnternational Gene"al

E1ec-1 v: s 'de alimentos, g-ás de l'&- ,orcionar ao "leitt.)l''' perito tarefa difícil. Umn eqeip!:" àté agora custou nada me_

m:sfério Oddentál, estão problemas :iigados à .�ua tri�, 'diz respeitó à "Educa· fl'igeração e perfumes.
. utilíssimas infol'maçõf-:;1. no Grande Mar de Areia do IUOS que 30 milhõés de li

al)l'eSentando" nas suas te- con'strução e explicando a ção e Treinamento de Peg-I Constantemente se pro- ;ui'ados ],)01' estas pesqui- Deserto do Saara tem <;id0 brl,ts; na Austrália Ocirl,e'n

S:3, 03 últimos progressos últIma versão: um m0dêl0 s09.1 de Manutenção Fer-' cessa uma pesqui�>" <de âm- ,;a,'\ preliminares, .geologis- suprida, exclush'�mente, tal, dépoi,s de Ul1"a ,mfilo

ocorridos no setor ferroviá� .te 8500 HP que sel'á a "'(lis roviál'ia" e disc'u'e ,as mo-' �)ito mundial paT::: se '10cn.- :::t�; e geofísicos pojem con- com p-r,ovisões lançada� por grad'a'- amos,tra ,de _petróleo

ri:), QS, novps 'metodos de potente 10co''11otiv:,i aciona- dificações ocorrid::is !las lizar novos campOR petro- 'entral' (} seu exa'1 e dda- � pára-quedas, enq�lanto o em 1953, 'cêréa de 10 mi

apl,icaç.ão de máteriais. as da pOl' energia gerada in-' práticas da manuc::nção das líferos. O propósií:O é' pro- \haçlo �o !Joio. A�gun;j si-
I helicóptero ou_ "pás�.aro- lhões de libras,

.

enq.uanto

f
. , .

r I .-

"t t b' j
I ,. N''''''' f

f.ldais cons�uçõ�s d·e· eR- ternamente, a.té ag()1'a CGl1S- :l'rOVlaS, apoR. a mt�"odu- I
dl!?<ir petI'óle� .

eP-l q�lanti,- 'Iais de 'petróleo, rais c0.mo plflO . em am eUl -provfi, o que na Igerla 'otam deE!-

t;'ad�ls de fei'ro no mundo e -t1'uÍr.a, \ çao das IQcomohv;"s dle:?e!- i uchs comerCiaiS - .ISto e, lnfiltl'ação, depósj':(,S de as-' suá adpta�ilidade, maTI�en-: pendidos 15 milhóes de !i,

!:s :prúticas mais m,9derrtas el�triCa�� exp�ica,l;jo como I qU�\l1:idfldes qu_e pagarão. o faLo, lençóis de petróleo', do contato com os homen." I bras,_
Em Quat"ar, a prrs-

1 't
- • t'

' A" tese de Meie.'· l'evelal''<; t d
�

J �t"
.... ' b Ih 1 b d

c e mauu ençao_ e (l(!" rema-
" me o os: �1·.I'�n�08 "P-O', em" cu� o lIe extl'açao'- e Cl'wr em rochas ou vestígios de; que LI'a a am n,,� c 81'P.!- pecçao su ma,rma e qlla-

menta c:e pes.soal. tôda a 'história do depen- tOI�nar (.efIc���l�.In uma e�'-I t"e�ervas palra atender a gá8 natural. são' fácei,\ de ras da selva d�. Boméu. tro anos ,já custou ., .. , ..

Espel'a-se que, graças' a
volvimento da, l{!::,omotiva presa ferl'o\'l!ln!l IUCl'at-l- crescente ,lH'OCUl'�� Algum'ls I"econh,ecer, 'p0is, hoje em 1.500,000 libras. Uma CO!ll-

éS.3'!3 intercâmbio de in- "Universal" pela G. E. A va e ensinando o (ll'e se de-I,.:ezes, ess:! bllSUI pode ví- <lia, o técnico em petróleo ALTOS ctJS'1'OS
'.

�panhia perfurou 't33 pC'ços

formações, novos e rápidos "Universal" foi .lma dai; 've fazer para a org.:vllzação: "'ar a Hmpliação dé' ll� cam- te!11 sob seu comanQg, lima
Somen.te, se pode prov::,r, '�ecõs, seguidam.en�e, nO,.Ca-

progressos venham a fiel' primeiras locomotivas pro- de programas d�� tniNl- po petrolífero já ex'istente, qmmtid:lde ere ir.strumén.
se o petróle? :'xi",t.c� ou não. nà;d:á, ántes 'de f,1ze1,,' e�

alcançados. jetadas especialmente p:lra mento para man vt(,nçã�\, I mas pr,óspúas c .Y:lpanhias 'Of\ altamente especial!za- p,?r,meio, da pel'f,)ràçn.o, e 19:4:.7" uma descob�rl;f, bc'1{

Tudo indicá que os fa- uso geral fora dOi> Est::>.dog -Além das teses a serem ele pe�róleo estão enviando os e sensíveis ql1e podem
isto pode' s�r. feito em te,r-I sucédida ell! Ledllc,' ahull-

bricantes �le lo.�omitivas Unidos. Meier' dis·:utirá os apresentadas, os pariici- homens para te�":i'\s mais �el;ell'ar, pr0Úll1(hmente, 11a
'ra ou em ag-ua. O custo é mente o campo m,,:s' prrõu

chamlfr.ão sôbre si, a aten- problemas ligados ao p!a- ílantes do Congre80;;Ó tl'rií.o disb!ltes ue; exte"ior onde ,:r;sta .da terrà para encon-'
particularmente alto qt',â.n- tivo do Domínio,

çãJ dos congressistas, qmm- nejamento e cons·.rução de ocasião de aprecinr várias' o petróleo aiu'da �ão te!1ha traI' amostras esc(l",didas de
'do a aparelhagem de perfu, Somente uma cO.c�1binaç1\.0

I d 1, uma .locomotiva d�-l'ltinadH :1
. -

�b I T t'
i . ração tem de sel' erg! '" d 't 1

'

(O erem a con lPcer �eus e�poslçoe8 so re ;ocómo I-I �:(lo" liroduz.iclo
..

i 111 ql1:m- I !epósitúe� _p�trolífHos.
.

,
, '

,llcl8 e perI os, a tamente 'espe-

planos' para as'IG�omotivas Bel' usa�'a nas Al1ipricas, es vas de todo o mmEO, tom:u
"
II :cd�g COmerCiaIS, lU". enpe-I SOB A SUPERFíCIF,

em leito marinho; um f,0çr ciaJizados e d'�recursos fi-

do futuro, fatores que a G.E. levou em parte em banquetes e con- , ,'�(!'�a c]:: encontl'::r nCYflS I A pesquisa pel& gravida- ,suRmarino pode itl'ltar "in, nanceiros, adeqnl'J,tlos pç,de

Duas. teses sôbre ilsse nonsMeração ao cria;, o feI'ências e, finalmente, re- l'CSeI'Vas.
'

'1Ile, por exemplo, repollsa c,o· vezes- mais do qUE: U!1'1 lGca}iz�.l' os campos nntu-

ass'unt{j, que '�es-tão "!Sendo )j'ojelo 'hásico, ete., mos .. Iloyaevelhasàmiz;'cles, !lU- Hi.TODO$ DJ:J ,PBS_QUJ,'iA '_�m_idados de dimi:outas .va.., ,.p,oço _terrestre. Tj"l1a corro
- rajls <Ire ottro líquidl'.

;:l��::�:daSsã:Ol:;g�:n�, i;'� ;����:�ca�O:�:.�et::;:s -��:.:e!� �;g!:m::�:�: ���,:e aCI�"�:� Al�é�:�r�Ç�a::a�:I'l:�l;���'n� [ i:��;::� ��f!�::;esd�u:�:�:!�'W1'I':b:�s-'-:� D:';�-ç,::üs,ç1itl1'r"Sa-:," ,�
�:;::'t:m��t:' d�e::'�'ni:� �'.1:��n���:���;,,"é�U�';:: ���,::� i1�::::m�:, 'u,t,"tRC ;,'" G!l�,n�'::': '-":��.':';; j �:;',:�;::O,!'ba, �:��d:,�' '._,...: :U.

'

IIU ,=j ��. :. 11

!�':�� ,':, E<l�U'�:::,:tt :t::� :!l:�!::t:: fU::'::t:,�'�:; I F'�"V;�::";an.�:::;:::', :u::"�:: ��:�d'"qu:ã:,,�l� ;:';;:h�':,,':ao,,!::l�:a Oh:O _8111110 leca dI cEstAlto
t· C locomotf.vas pa.dronizadn>,. realiZOll-se em 19.", (I. O pi".- I 1 d

.
,= ,r tr "1.)

ne ompany,
'.' • -l::UC O eXp_OI'R 0S por c�en- que c!'i�dflS artificialmente, Da Capital da J\epública" H� ,ãi�da a d

�

t
.\'"

'

d' 1\6 t t a' Duas outras t'es('s da Gp" no origin,al consistI'a �a
., j. t"

.

l' I'
. , ',' �s acar os

"':.�'r, �s�: e .. 'Lorey ra: ,ar " LlS,,::-lS e eCnIcOS t'specw,!- élllRIl( o elas repercutem ·de ou'de i!..e encentra, o cOl'(\lJel volumes que ill1:,d;r:>'Il'I, co-

80'(:1:e fi docomotiva de tur- ',era! E!ectric l',?0, i&,ua!- r'ealização d, e l'euniões se- �a;dos 'da C
._

B t h' ,." t d d ,,� .

d
'

. :' _-

u,
_

. ,ra- r; en a e n!Jlel'en es cama i',;, e 1'0- _"l.ntOnIO e Lara l1ibas', TIOS-
.

mo ...n.ocumentárl,o soAbre. .",
, !le!l,tlte muito rportl"la n1e'h" I t

,':
"

,JJ,

-,-'-, ",' ._ <. - tllheS (e res anos, Cte ouh'as partes,' , que eIT.- �ha sob aSllj)e-l"fl'('.I·e. A cor"- so conteI" 'a� 1
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IVIsa9 e Ir.lnlstl'ução
'

e "l"undação Gef(1!io V�n-
•

lém do 'Departamento ele ria se realizar no ano }111S

.

réc111"C,"s que, sezlln'd,o' es- 'd'
. I

! ',' ',. ••.•
,', - -"

� tI. os por êsses mé:-odos sô- do Departamento Nacion.ql. gas1', .

',ocomotivá e E(j'.lipamento sado foi arli?do. péram, pacel'ão !'�vá-Ios à :)l'e uma área- definida f d SESI f f t
I

(Cont. da' 2,a pág.) __ _

') e- ,o
" J

ez nOVM' o er as
,

tarem grande parte do.tra-
_

_n Prlm4,I-rn N�Vl'l\ d.i .Prnpul"s-a"O 'Ã :'t-o�m--I�'c;-,d-a' ,- IIlemanha'
à �ibliQteca Mlll1!cip.al, 10-1 Timl�ém nos ÚItl�OS dias,

balho real, sob a fiscaliza- V lj U U ti li" II � II cahzada llO' sub-dJ�tnto do i a casa de cultur?, (lo f'uh-

ção ,dos' .instrumentos, Em , .1-IANOyER - Nos e�ta-, lilt.imnmellte de trabalhos Se bem que 00;; perito 'I i tiona os motor'es rio na'. io, Estreito.
'

'. ' I distrito do É,streit<.l f.oi bdn-
muitos' S!asos, os emprega- 1 d t

'

d I
-

t·
..

-

dos quê 'seguem o curso

elros' e se e palses o a emaes nes e /demfnio. Já alemães não disponPllm I. O r2:lctor é envolvido por .

Entre as obl"as pnvlao:1as" I dada com doações d9 s(:n!!-

. mundo estão em con.stru-
:
mais de uma· ve""'�, o'pI'n' 1',;;0 '''I,'ez sen'pl"e elo ln' f' '1 ,J' 1 podelnos d t d d F

aprenderão 'muita coisa _a _ ,I' 1 2" I;. ."
c.."" .

. "

. selOS _!p cim envo Hcro ue cer'ca (e·
,

es aear a o S'âl\- 01' rancisco Benjamin

respeito d!ls peças· compo- "ao .naca menos, (e o car-; puhllc:l i'enhu-se llm pouco nnilteil'os nstrol1(\l'11icos· à! 10 m de diâm�tro. To�na- doso João-Alberto, "Memó- GaIlotti, que contribui as

nente,sl' quando responde- gnell'os propulslOllnct�s por
I alvoro�ada, pergltntando se

,

.disrosição dos �dlS cole-I ,,1In:se todas as 11l'0vidh'- rias de um l'evo,lndonál'io". síduamente, do .iornalis�a
rem as seguintes pergun-·mera'ia atômica, Nao ad-

i
o' :'cnios alemães, sem dú-, _gas amel·icanos. Poder-".c .. {t ,I �ÜLS para que este conjll!1Ío e uma série. de v'olumes ver- Ner.eu Corrêa e de sr, M(la-

ta�:) Que é, isto?
mira que o ,m.aiGr l)avio i v�da de projecçãe mundial, ._ter a certeza de qye cónse- :;ja pi'lltic:;mente i�destru- sando temas históricos, r.o-' cir Iguatemi d,a Silveira.

2). Onde está localirzado? dest: tipo 6(>teJa eryl COTIS-I 1['') ap,'esenlariam j_·esl!_Ea-
I guil'ão apresentar resuEa� ,ível. de maneira ijue mes-'I mo. "o. Duqne de Caxi!'s", l Vai, assim, aquela CHsa

3) Qúál é suá funcão?
tl'ucao' nos E�tados Unidos, I' 'iO�, �l'áticos. -

Em face� das: dos digúos de nota Em to- mo se o nivio fosse apique I d� Alfredo de T J!edo; "O eng·randecendo õ �eu pa-

4) Como funciona? 1 calculanêo-se o 3eu Clist.O '"ObCIRS qu� chegaram' L�OS do c caso já se p0de agora' em conse_':;"lência de um ,'lei- Grande Sóldàdo do Bra- "tl'imôniô cultural. para gáu-

5) Qual' é minha res- �n: nada n;enos de 40 -I)1I-l Estados Umtlos,. ;� de Grã-I ;.'��'tkil)ar 'ao mundo qUe o dente ou de uma' tempesta- 'sil", de Lima FiIF'eredo". 'dio dos qué a frequentam.
ponsabilidade quanto: thoes de· dolal'es. No en�an- Bretanha refel'ent�s à cons- p-imeiro nav<io. �l('mão de d

. - . . --.. --------,-,."

a) seu funcionamento -, I
e, I?-ao se correrF� o perIgo

_6 R�:I .. D E'
'.

E,' X',l' U n, S ·A- O
'

adequado
to nao resta. a mm ;ma. dúvi- tJ'uç�o de �na.vios �om pro- pl'opulsão atômica está in:.. :e fi água ser infestada pe": A n � V K _

b) corlleção de seu mau
da qUe os ll1gÍesb3' levam :)Lllsao atomlca, f'zeràm-�e teiramente r:eline:1,do. A I

�s radiàções nucleares, "... f l�

funcionamento. certa dianteira com a ccns- II .lu\'ii· ::té mes:,,:) 'H Alemn .. 1 ;:ol1strução pod'eria começar " ,E U' R. �,p ,'4,"'",
"Em cada caso _ obser- tn,lção de d_'ois �a,' rg.ueiros ll'�ha protesto.s q.ue c,ulmina-l i!"lediatamente,., d,,>_,)ende�rlo A t-·, ,T t'

-

,

S H'll 1 I
�

compe enCla IlluUSCU1-, 48 dias inesquecíveis
vou o r. 1 - as per- c.e proptl sao ato!'l.1lca. Os ,',1',1 nft )=1'::;ll:1,;�: "Quando' ":JenB:s da decisão do Mi- ';el dos engenheiros RI,e- O
guntas devem, ,se,r' r.espon- 't -I O

� -

t
.

. portunidade única para prpfessôres' niver-

novos_ glgan es, .(",os r<,.a-I
e que .eremos �

0'3 pl!I,'YJei- ",.;<1tro de ASSll_'1t-=· Ato� -

- L gal'a�,tl'" sl'tan" f míl' 'd t f'
,

didas de acôrdo com as

oU" !Uaes' rep�'esen(,a '"
os e suas a las, uran e' as erias escolare�

class;ficàções dos ,operáríos
:lOS sao, sen: duv�a:l, mUIto 1'08 navlOS alemae 3 de 1)1'0- micos em Bonn. a_bsoluta de que o ufo.vio \Visitàrem os pontos mais pitorescos de Portugal:

e o nível de conhecimentos mais caros -do que 0.8 na-I pu}Sâo nuclear?" Segunda, os Pl'ojLCtos dos 31emão de propt:!�ão "
!lU-

Espanha, França,' Suiça, e Itália.
-

dos mesmos". '

vios nOI'mai3, ma·:; os peri .. i A resposta foi agora da- é.eritos da Universirl.ade 1· d
"

Partida' pelo luxuoso -transatlântico ')3RE-

"Ma t' I I' t f'
. I,

cear correspOl1 era as m�is
, TAGNE", dia 30 'de dezembro, do pôrto de Santos

"

_ que.e.s _' ::;a ientou os a, ll'manl que, em pou- da pela Universidade Téc- Técnica de Pono,,,"r, o p,rI'- lt
'"

A
I

,

1
t 1

,J.!.., a as eXlgenCIaS. man- e 3 do -Rio de Janeiro. Chegada ao Rio de Janei-
- s:ao par lCU armente va- (;OS anos, as cofldições de nica de_ Hanqve1'. Na 110tÍ- meiro ,reactor marítimo nha mercante alr;mã, que 1'0, di" 26 de fevereil'1ol de 19.511' "" a Santos, dia 27,
liosas l}êsse setôr poí� I' '--

'
.

'
... ..

permit_em pela' visão qu� �HVICO exh:emamente eco- cia div-ulg�t;la peh impren- i Cénstrui-'o
na Alemanha se- em 1945 partíu . do pO!lto Excelente Cabine Turista, ót:iinos- hotéis; de l,a;

as �ié,cões se grªve� h.a ·"ul'lica:c; co:npensal'ão a des-, sa a!}mã, diz-s.e ·que há já I
c'á um reactor de água 'sob zero e já está bem próxima

ônibus 'Pullman para as Viagens i:errestres; máxi-
'

,� d 1
- , I 1

' mo con{,ê)rto, ambiente familiar, Preço, tudo inclui-
men"", os a unos":

.

:�sa maJOr �lIe a

const�u-I
c �is anos un: gr�po de pP- 'pI'essão com um l'E'ndimen- da 'tonelagem, de antes 'da do, por, .pessôt;t:

.

\"OS investimentos apli- .;ao ele, naVl03 deste tipo 1'1tCS, sob a dnoeçac: do PrC'f. , �o afetivo de 10.000 cava- Cr$ '81,000,00
cadtls em tal programa de' -

d U D K
guerra;\não hesitará em re-

I f I d d
t. ti"

-
mlpoe aos arma oi:e'S, ma,' i'. urt I1líes, e,l>1borou, a tos" As dimensões deste correr a todos O" progre.s- p ano para aci i a e de paga-

remamen o _ conc uiu o
\ �

,especialista da I. G. E. _
:al'ga de barras de ul'R!1io

1
instâncias do Ministério cO!1junto são rel:üivament�· sos da técnica para desem-

serão compensados pela re-
b<1sta paLft dar' alguml'\'\' Federr.l de 'As�untos Atô- l'edllzidas pois a"sua altu-

I
penhar condign;pnente o

duç�o do ,custo e pelo maior ';olta� ao mundo,. . I micos e da S;eiedade . de l'U não p�ssa de Cf uatro me-
I
seu p�pel {para cvrrespon

desempenho do equipa-·. Apesá!' de o' dentista U:i1ização dn. 'E:né"gia Atô- tros.Cerca de 10-' de 'água. (ler à confiança que nela

mento, As estradas de fn- ':demão Hahn ter 'lido o pri'- rilica, projetos' pal'á; a C0ns- são a,q�lecidas à tl!T}a tem-: 'çeposit�
,

a indústrÚt' e o

,Iro modernas não podem ser'
.

' I ,

b
'Ueu'o a desintegrar átomo!' iTllÇão r'o primeLq(' ne,vio peratl1l'ª de 290 2'raus por comércio da Alelilanha Oci-

, em sucedidas, se seu pes-
..... I

89al de, manutenção e dE
e apresentar est'u:'{)s sob!"" :'Ia 'll1ai'inha me'r�ante ale- 3 bal'Tas de urânio com um: dental.

operação não fôr adequa- 1, utilização (ta e'1frgia !1U- 'má pl'oplílsionado I!or _ener- peso
l

total de 6 1.. or vapor I
d�mente treinado". ' ,,1,:\1', não se te),l ouvido �Xi:l atômica. prorluzi 'o p�lo ri'actor ac-

I
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Hans-Georg Bendix

de ,Janeiro tel,
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eo9 ra· 1(0/ VIENA,' 3 (U,P.) - A
Rússia e países satélites não

conseguiram aprovação da

". '(Fundado em 1 de Setembro ,de '1896) '. idéia de admissão da China
.

. Vermelha e Alemanha Orí-

E�EI,ÂI Dllm�TOIII E II' '1�11l1 �OMI�lú�l· fI��. N� r�I'XIMI li! I . DE . O�T�BRO ;:���tJ�����:�:E
.Na "Casa de Sa�ítà Cata-' ríffa; I para o biênio f957-59. que cial que oportunamente se- Carlos da' .Costa Pereira e

contra 13, os delegados da
rína", à Rua Tenente Silvei- ,A reunião foi presidida I ficou assim constituída e rá publicado: ! Prof. Altino Flôres conferência rejeitaram a
ra n. 69, nesta Capital, rea- pelo seu' Presidente Des, I devendo ser empossada . no Presidente- Des. Henri-; 4.a Comissão --/História proposta da Tchecoslová
lizou-sa dia 30 'de setembro Henrique da Silva Fontes e I próximo dia 12 de Outubro, que da Silva Fontes, 1. Vice- - Des. Hercílio Medeiros, quia de que todos os paísesfindo, mais uma reunião do contou com a presença de. sábado, às 16 horas, na séde presidente - Major IJosé .dr. Vitor Pelusn Junior, dr. fôssem admitidos, ao menosInstituto Histórico e numerosos sócios, tendo si- . do Instituto, estando sendo Lupércio Lopes. 2.' Vice- Othon da Gama d'Eça e Cel.
Geográfico de Santa Cata- do eleita a nova Diretoria elaborado 1 programa espé- presidente � Prof. Carlos' Sllvino E. Carneiro rlft CQm a presença de observa

da Costa Pereira, 1. Secr�-! Cunha. dores - mesmo que não se
tário - Prof. Luiz Sanche-s õ.a Comíssâo - Etmogra jam membros das Nações
Bezerra da 'I'ríndude, 2. Se fia e Arquiologia - Jorn, Unidas. Depois, por 39 vo
cretário - Ten. Andrélíno

'

Martinho Callado Junior, tos a O, com 7 abstenções, foiNatividade da Costa, Tesou- dr. Othon da Gama d'Eça e
a�otada a proposta canareiro - Prof. João dos Sal1- ; CeI. Silvino E .. Carneiro da
dense de que ,ap.enas ostos Areão, Orador - Dr. Cunha. .'

Oswaldo Bulcão Viana. I 6.a Comissão - Geogra- membros das Nações Uni-
La Comissão - Fundos. fia - Dr. Vitor Peluso Ju- dás ou suas instituições te

e Orçamento - Major Gus- nior, dr. Oswaldo Bulcão nham acesso à IAEA. A Chi
t�v� Adilfo da Si}veira, CeI Viana e dr. Othon da .Gama

na Comunista já tinha' umaSilvino E. Carneiro da Cu- d'Eça. _

nha e Des. José Rocha Fer- '

7.a Comissão _ Biblio- delegação, na esperança de
reíra Bastos.

.

i grafia. - Prof. Altíno F'lô- que fôsse admitida, como

2.a Comissão - Estatu- res, Des. Hércilío Medeiros! uma espécie de entrada na
tos -:- Des

..
João da Silva e Prof. L!liz Sanches Bezer- orgardzação mundial, pelaMedeiros FIlh�, dr. Henr_I- ra da TrIl}da_de. . �

I
porta de trás, uma vez que

que, Rupp Junior dr, Joao

I 8.a,�omIssao - Ad�llssao a IAEA foi instituída sob oJose de Souza Cabral. de SOCIOS - Prof. Joao dos . . ._.

3.a C.om.issão - Redaç�o I Santos Areã« Prof. Carlos patrocínio das Naçoe�. UllI
da Revista - Dr. Oswaldo I' da Costa Pereira <:! dr. JO'l- das, A Alemanha Oriental
Rodrigues Cabral" Pnf. quim Madeira Neves. também p.eseja ser admitida

Faleceua vitima �o atro�elaDlento
Na nossa edição 'do dia 2 os nossos prognósticos, quan gosava o prant do morto.

do corrente, noticiámos .o do diziamos naquele mesmo Além de todos. os carros

desastre de que foi vítima o dia que o estado da vítima de praça e muitos autos par
nosso estimado. conterrâneo' era de todo desanimador. tículares, 'ainda dois ônibus
s�. Bertoldo Trajano da sn-] O enterramento de seu cedidos pela' Empresa Li
va, do comércio de nossa cadaver foi feito anteontem, moense

.

acompanharam 'o
praça e residente na Pil'a-: saindo o feretro de sua re- enterro, completamente 10-
inha, nesta Capital. I sidência para o Cemitério tados.'
Conduzido para-o Hospi- i de Itacorobi com desusado -b- família' do malogrado

tal de Caridade,
_ apezar dos acompanhamento que bem i Bertoldo.. nossas siriceras

CUidados e atenções com I demonstrou a estima que condolências.
que foi tratado, seu estado
desesperador não permitiu 1nenhuma intervenção no

sentido de salva-lo..

IDia 2 do corrente, em '.

virtude dos gravíssimos.' fe.,.
.

rimentos recebidos, veiu a

falecer naquele hospital às
10,30 horas.
Sua morte. veiu confirmar

--��====================�./

Ipôio Irrestrito ao Presiden·
te da República'
Deputados da Maioria to- de que hoje. ainda -possa ser

maram a, iniciativa de pro- I .eritregue pessoalmente :10
pôr a seus colegas a assina- Presidente da República
tura de um "pacto de hon-
ra", mediante o qual reno- 14 DO PSP
vam em têrmós preciosos, A noticia do paqto de hon
seus compromissos de apo-

I
ra transpirou por interméio ao Govêrno, para com êle ! dio do deputado Plácido Ro

votaI: "em qualquer. caso e' cha. q�le fôra cónimItado a
em todas as oportunIdades. I respeito pelo sr. Cerdeira".

.

Os srs. Otacilio Negrão �e, O antigo líder pessepista,
LIma. França Campos. GUl- afastado da liderança recen

l�ermino de Oli\T.eira, Star- i temente, anunciou; em' se
O deput�do GeraldO' Gl!in I tado gove-rni-sta pro'curou, r visa considerar de utilidade' hng Soares,. do PSD, e A�r-: guida, ter obti,do, somente

ther - da' banca,'Jn udeni3. 1 como sempre procura fa�er, '1 pública o Centro Social dos naldo Cerdelra, do PSP, sao, dentro do seu partidO', 14
ta.- requereu expedição todavia" não alcançando Aposentados e ReformadJs os deputados que tomaram assinaturas para o docunien-
de 1!degramas pleiteando' êxito, envolver o deputado de Santa Catarina. ostensiv,amente a frente da to.

.

providência's no· sentido de' federal Atílio Fontana em Romeu Sebástião Neves articulação. O documento já O sr. José Joffily, vice
que seja: realizada. imedia-

'

situações embaraçosas, mas - Apresentou' Projeto de conta com numerO!'las assina --tíder no exercício da litlc
ta aquisiç'ã.o do trigo ca-

I cujo procedimentO' é um ca- Lei que visa a c!'iação rio turas, havendo a previs�o ra!1ça da Maioria, tomou co
tat'inense, mormente quan.: tegórico desmentido aos cfm Conselho Estadual de TUl'is_
do se tem conhecimento de cieitos' por que p,retencTem mo.

NE�E��IT' N � V � MINI�T8�grande compra do ,trigo ame' colocar o ilustre deputado fe REFORMA SOCIAL
!'icano.' I deral pessedista na origem TRABALHI8TA ,_?

Na justificação do reque- de um proced,imento incom� O deputado Olice Caldas
rimen!o em aprêç��. �:t�:���md�g��a /o::nb�� !r�e�!������6::� ���e���f�

.

\

.
- • -

..v •
..•••..í Discutindo a matéria, o de 30, cuja data de ontem -

B
' deputado Lenoir Vargas assinalou' mais um aniv('r- PARIS, 3 (U. P.) -'-': Rel�e' ção operaria e do" campo- reita, e o comunista. Seme,·

.' usca-p'e� Fero eira fêz brilhante al'iá. sário ·do vitorioso movimen- Coty, presidente da RepúbJi neses. Existe a nússibilida- lhante' govêrno teria uma
.

. lise sôbre a triticuUura em to que culminou com a as- ca. disse hoje aos dirigentes de de que Coty designe ama- politlca parecida à dos Ga-

G I Politicos que a Fnmça ne- nha- m candl'dato apre' binentes de Bourges Muu-nosso Estado, salientando, cenção do S.' êtu io Vargas. .
li �l-

1\IT 11 tna oportunidade, que os .à chefia do govêrno braS'i- cessIt� c?m _ Ul:g�ncla �� no- dente do Conselho. Vincelit noury e ,Guy ••�o -e ..
'.

.

•
<

vo Pnmell'o MlllIs:-ro, Ja Que Badie, dirigente redical dis-: Entretanto, esta norte semoagEHros triticnltores e leIro. , -

t' d" 'f" I t'consumido'res vivem em ba- No transl?orrer das suas
a naçao es a ameaça a por sidente. manifestou aos jor- an�lllciou. o 'ICIa men e qu�

se fixa, razão por 'que se considerações o deputado
ambos os �la.'!lcos" da esquer nalistas que o Prifneiro 1"1'-

.

qUInta_feIra Coty recebera
'f' I .J trab lh'st f" b t' dn da e da dIreIta, com gre�'es nistro quer agir ('<;lm rapi-: Jacques.erI I'ca ucros enOI;mes \.e

'n

a I a ?I. fI S �na "'-.

e agitações. Os politicos d ". t
-

.

d A
I

di
-

fontes diretamente benefi- , ente, provocado para um
que hoje se entrevistaram d:ZqueP�I�it�ISaÇaãOc�n�=�cQ.Il;� ssumlu a Ireeaociadas no consumo e pro- d�b�te pelo deput�do Laert
com o presl"dente deI'xal'am •

d
-

d t' A V dA . não admitem perda de teô-
P . Des VI'tor LI'-uçao . o l'lgo. •...sseVE'rou Ieu'a, e c_?mo o (Ira vr r�- o Palácio. dos Campos. ,t<jli- po". Soustelle, lider do mo": 1 erant.<: o, .

.

ainda, o nobre de{;lutado pes solveu nao CO!l"eder-�he

I seos com tôda a sorte de vimento que dern:!:)Ou o__go- ma, preSIdente do, �onselhos�dista, que· no in_terêsse da ap��t.e, a,Mesa t�,�e.. de ill- sentimentos, destJe o roais vêrno. I Diretor da AcademIa do Co-nO'ssa produção de trigo, telvlI paI vezes \ alla�, f�- 'rosado otimismo, ao mais Item S co d'd t" zel"'do valer o d MUI'tos dI·!·!·gellt,es d.l·t"L· . mé.r-cio, assumiu anteonte�,- e nce I o 'opor UD1- .... '.
. .

. q,l,le Isp�e nég1ro :pessimismo, Entre- -, í
.

dade de lucros fabulosos aos o RegImento Inteuo Ada Ca.- lanto circulam rumores de
dam que a designa.;:ão de um

I

o cargo de diretor da Escola
estrangeiros. ;;a, atendendp aos :tpelos .do que a Assembléia Na:cio.lal <iabinete de unidade venha Técnica de Comércio o sr.
Postei'iormente foi am'!" deputado Ohce Caldas a fun decretaria sua dissolução e

a solucio�ar a cri.se �o.lit;i-
'

Prof. Jorge José de Souza,sentado, pelo' deputado Es- de que lhe fosse �ssegura{lll convocaria eleições ge.rais,' cl;l �o paIS, em vlrtuae o� .. 1 t t drático de físicatI'valet PI'res um sub t't t· ., palavra dIstancIa que separa !l Opl- I en. e. ca e. . .'
.

, S I U j- "

•

•

• se na-o se en"ontl'ar outra . ....

b 1 d let I t T d d t d � nião da esquerda c direitO ,".. ,qUlmIca e. 10 ogIa aq.uevo ,ao e egrama propo� o,
.

o �vIa,. o epu a o .ut ll�- cura para o mal. Em todo O' _

visando eliminar palavras fllsta contInUOU _a apa! "�a- pais se propaga.a ;nquieta- Considera-se pos:�ível (11.1'= estabeleCImento de enslpo.
que não refltiam a verdade lo. e por pouco nao se asSlS-

. Coty escolha a um dirigente I O ato foi solene, presen-
dos fatos, como ídenficari- tiu a cênas de pugilato, N'

,

II
moderado para que trate. de tes membros dos corpos dis-

'all1, inju",>tificavelmente. iR llpÓS expressões proferidas OVO �mpres Imo form,�r.um ':gabinete de ,uni: cente e docente, tendo fala-
ação do deputado Atílio'Fol1 pelo aparteante em desa,bê- ' dade , Isto e, que abranja a I d d

.

e b dir tortana no problema do trigo. no à conduta intelectual, do WASHINGTON, 3 {U. to'd.os os partidos menos o o o empos�a o e

Em virtude .da exti!lf<ã·). orador representante tl'aba- P.) - Informou-se hQje, em poujadista, da extrema-ni- � da Academia.
_do prazo regimental, foi o lhista. fontes oficiais, que o Brasil -O' DRAMA 'DO NOSSO· IN'TERIORANOtelegrama, bemocomo o' subi'l CO'PIA DE 'l'ÊLEGRAMA . . .

. está prestes a conseguIr umtitutivó, retirados do ple- 2 de outubro de 1957
nário, : p'ara' serem vota'�os Transportadora I Criciu- empréstimo 'de 100 milhões

d d f d t n
a séssão de hOJ·e.· mense S.A. . de dólares da parte do Ban- Completamente esarrima a, ves lU o rapos, e-

ISENÇ.ÃO TRIBUTA'RIA Criciuma. co de Importação e Exp<?r- contra-se nesta Capital, proveniente de Curitibanos, nes-
P A bl" L

.

I te" Estado uma família numerosa, propiciandb-nos um01' d,ezenove votos cor- ssem ela e gIS ativ-a tação, pretendido desdeo' ,
.

tl'a� lrloze f{)'Í aprovado em proposta deputados Paulo ano.passado para ajudar na espetáculo deve·ras triste e que depõe contra os maIS

segunda discl,lssão o Pl'oje- Preis et Orhmdo Bertoli en-
melhora das ferrovias bra- sadios princípios da solidariedade humana, quando no�

to de Lei que isel'.tam daS' dereçam esf(jrça:d� classe dia� de hoje o homem tanto prega a paz" � Imostrandoexigências b-i'butárias, 3<fl viaJ'antes hOJ'e doucentrada silel.ras. O crédito consta de' .
.

1 1 B a todos o que se passa pelo posso. interIOr.cooperativas de consumo do e,ssa cidade saudações povo um -acôrdo pe ()' qua o an-
dmate. catarinense pt Le"ll conhe- co adiantará mais de 151 Que comédia triste! Mais uma faceta da vi a a se

FLASCHES DA SESSÃO �imento promotores festivi- milhões de dólares para vá- espelhar-nesta sociedade regalada, -que vive em "boites"
G.omes de Almeida - dades foi consignado ata

rios projetos no Brasil, in- cinemas, quando o govêrno dá uma verba de centenas
Abordou assunto referente trabalhos voto congratula- de milhares de cruzeiros para jogos de futebol, para tea-
ao '·.equivoco?' verifl'cado �ões I)assagem dat.'l pt Cor- clusive 25 milhões destina-

. d t1 ,

d Ih t 15 tros, quando' na verdade é nq interIor e, m,e.smo en 1'0
na, confqcção da Propo,sta jiais Saudações - Volney os a me orar os por os,

.

A C d H .

OrçaIIlentária, em que deter eolaço de Oliveira _ 1. '3e- milhões para uma usma da das grandes cidades que se passa
_

orne la. uma�a.
minava a dotação orçamen- ;retário Assembléia Legis- "C ia. Hidro-Elétrica" do Este lado da vida ,nós não vemos. Nao damos: Importan�
taria ccte Cr$ 1.04900 desti- [ativa Santa Catarina. São FWancisco e mais de 11 cia aos sofrimentos alheios.' A triste e crua verdade e

nados ao Gabinete do 60- "'iEü Luz A QUINTUPLOS" _, milhões para o projeto hi- que, muito embora preguemos que ninguém morre de
,

vernador, qu.ando. na reali-
TO LON 3 (U P) C fóme, no interior acontece.

dade, a referida dotação é' U
.
..

- dro-elétrico de amargos t nos
de. 60.000,00. �

. Jm 9�íntuP}do. desl1d·Jentido a. Itatinga, no Estado de Mi- Nada melhor do que de vez enquan o aparecer .-

O Palácio informou que o preVIsao me .ICa e; que a
Uma das maiores medi� .grandes centros, famílias nas condições da que aqul se

'd d
A senhora Canulle Chl'lstoplle nas.

'. ., . encontra, porque só assim estaremos vendo como passaII. er . o gO'verno, na As-
. (le 28 anos e há 8 unos easa das do proJ.eto se'ra a Crla-

sembléia Legislativa' do Es-
da, não mais poderia ter fi: ção de um plano para unifi- o nosso interiorano.

tado apres-ellltaria 'emenda I
.

Estão ali, ·na Praça XV, na calçada em frente ao

.nesse· sentl·dQ.· Mas o q1!le ho-s, ocorreu hoje entre .. cal' a administração da rede
h f.

Cl' Café Nacional inocentes criandn as" nuas, co� orne,
'aco'ntece e' que não f>e conb.C\_ ro,40 e 12,40'horas na mi ferroviária federar Diz-se '

d " .

. S
.

t M' h I d t 'da e, dentro, os pregadores da paz, .o amaI-VOS uns aos
cé qual o líder d� govêrno, ca UIn IC' � (JS a CI -

-

que enquanto ainda estão dd' de, cam o nasçImento de Ml-
.

�
lh _ outros", tomando seus aperitivos, regalan o-se.

e a emen- a· ate o momento
�hele, Hel�ne, Rohtnd. Gene- fa�tando a.lguns d,eta es pa t-

f' t ada oficial �o
- " .

1 � d
. Urge que as autoridades competen es'.e o,povo,Por que não fazer a

nao OI orn .

vieve e Philippe. ra conc Ulr o acor o, o go- 1 tplenário da Casa.· A b '1'
. , t' tomem a :peito a questão, para que,' re80 var_nos ? quan o

concorrência'! O govêrno' HeI'tor GUI·ma.ra-es _ Con- Para que pudessem rece- verno raSI erro Ja es a pron r-
t f Ibel' melhores cuidados mé- to a levar avante com o seu antes os problemas porque passam es es lU e Izes, quenio responde. Não pode res· .gratulou-se com a p�ssagem f"ll f não tem siquer um pedaço de terra para plantar um pé'..À....der. Tem -que silenciar. do 1. aniversário de funrla- �icos! mãe e I .1OS

.
or�m programa. Os técnicos afir-

, b" " Tpun d tamente tl'anspor+n b
. de alface, enquanto no Parana ngám os. terra- enen-

E' isso é. triste. Muito tJ,'iste. ,ção da Comissão Municipal Ime la
- ..

'. "' -

mam que os próprios raSI-
dda Legião Brasilei�'a de As- do� para o HospItal Foc.h, leir' s sentem que a reforma tes", porque ganharam pouco, ou nãp pu eram açam-

sistência de Jo'Ínvi!e, exal- onde. peucas horas dep'Ol'l,? d
. -' t' harcar tudo quanto desejavam.

tando os resultados G.onstru- doi's dos quintuplps acus�- na efstrutu_ra � mlU�stra lva Que o povo desta, terra ampare. esta família.
tivos verificados pela. efi- vam dificuldades na respI7' das errOVIas e um Impera-.

l' 1 1
,- deixe

ciência dos serviços médic0- ração e chegaram despel·tai' tivol e, para isto, é necessá- Que os co oque em a gum ;ugar, maIS nao os

assistenciais. nos m�dicos 'a �u,,�eJta d� .rio 'que os créditos sejam rolar pelas cal�adas co:n0 papeIS. \.

Wolney Oliveira - AprE'- que. nr:o' sobreVIVel'Jam ate
utilizados eficientemente. Quantos nao estarao nas lnesmas condições?

!J'mnou Projeto de Lei que k
amanha. /

Q escandaloso contrato

da �onstrução do Instituto

de Educação, ao que corre,
. será slibmetido, por estes

"as,:à votação do"Tribunal
de Contas.

Muitos hã que confiam

na rejeição'
_

do r�gtstro. A

maioria, entreta'nto, acha
que "vai �e enroladfnho",
pois o Tribunal não salva

rá a honorabilidade do, go-
vêrno, no caso .

.

A fafta de concorrência

pública, no caso, - a mais

cara das obras até hoje no.

EstacJo - não se justifica.
Um parecer do ilustre juris.'
ta, dr. Ivo de Aquino, não

socorre o govêrno. Pelo con

trário. Nesse párecef há
uma ressalva e por ela é

que o co�trato está abran

gido e condenado.
* ,*

Em outro local, desta

edillão, publicamos a tabela
oficial de honorários, da

I
Associação de Engenhei-
. ros. -Os máximos das per

centagen que moralizariam
o contrato seriam os de

5,65% e 4% sôbre a obra.

Na "màrmelausen" do Ins-

titu'to, essas percentagens
são. apenas em dôbro ao

previ o na tab.t.1la! EM

D6BRO significa,' em 'si,'
um escãndalo supel'-hiper.
escandaloso! Mas EM DO·

BRO, sem 'Con'corrência,
sem defesa· dos cofres pú.
blicos, sem' sequer a tenta·

tiva de o govêrno diminuir
o custo da obra - signifi
ca muito .mais!!!

Signffica aquilo que to-

dos pensam! E isso é ver·

gonh9J3: 'para o governo!
Muito vergonhoso•.

A tabela aí está! O resto

aí está! Está tudo "na

cara"!

E ii Tribunal.' Está ou

ni,o está? E' ii que o povo

� vai. ver.
.... --_ - ..

,..."._ __ �__ _�4 ..

'nhecímento do assunto .OU e

te. O sr. Horácio Lafer,
apontado como líder da
"ala velha", não () subscre
veu, ,e confidenciou a a:
guns amigos ter achado o

documento "confuso, mal re
dig ido e ·inábil".
NASCEU NA OBSTRUÇÃO

O pacto consiste de, três
parágrafos 'e seu enunciado
é simples, e direto, 'SegunC:o
afirmam 'ós que o leram. Sua
inspiração nasceu das difi-'
culdades em que se debateu
recentemente a Maioria par
lamentar com a obstrução
levada- a efeito- f:,om êxito
pela oposição udenistl!- e vi
saria a dotar o Govê.rno,
daqui por diante. de fôrça
parlamentar suficiente 'para
resistir a movimeMos como

o citado obstrucionista.

..

Florianópolis, Sexta-feira, 4 de Outubro de 1957

i

na Agência de Energia ·Atô '

mica, onde a Alemanha Oei-
'

dental tem acesso.

RI?, 3 (V.A.) - Presentes ge
nerais e altos . dignitários .da
Igreja, o cardeal Dom Jaime de
Barros Câmara receberá, hoje, a
medalha da Ordem do Mérito Mi
litar, com que' ·foi recentemente
agraciado. '

'A solenidade será realizada às
15 horas, no salão de honra' do
Ministério da Guerr�' e a meda
lh.a será entregue ao -Cardeal do
RI� de Janeiro pelo genfral'Teic
xell'a Lott. .

Bei.rut, 3 (U. P.I - NO'I
vas Informações sobre o
desastre ocorrido hOJ' com._ e
um aVIa0 comcrcínj, disem
que e�te se incendiou antes
de c�lr ao mar. Sem: conrír
maç'ao. ddz-se ainda' que
alem dos vinte e oito passa
gerros e tripulantes, o bi
motor conduzia quinse cai-
xas com barras "e ouro

destinadas ao ;pr'Jtetorad�
brítaníco de Küwaít,
WaShington, 8 (U, P.') _O departamento' de Agrinultura anunt:!iou o lançame�tode uma vaTiedade nova de

cana �f açu�ar, l}uaJificada de Sup�rlOr. e espeeíal-
1t!.ente destmada as planta
çoes da; area de J:l'ellsmere, '-.
na .FlorIda.' Essa varfedade
s�ra conhecida como C. P .

cmcoenta traço vinte oito".
Londres, 3 (U. P.) - O

oro Tostas Filho" da Cartei
ra de ComerciQ:, Exterior do
Ban.co do Brasil. declarou
aqui que as vendas de ea
ca_u da atual safra bras},
l�lra vem superando "todas

'

9,S_ epectat.ivas. Pará mar
ço ,ou abril, pI�o':avelmente
dtoda a sarra esta rá vendi

. /,l.

Washington, 3 (lT. P.) _O Ir.[�esiden.te . Ei;;enhower
�eclar«?u �oje .qu� as' tropas
·.0 E�ercIto aInda terão de
pe!manecer em Little Rock
ate que o governadôr Fau:
bus do estado d:e Arkansas
�e garantias positivas de >,'
que será mantida a 1êi e ii '
)rde�. Deverá tàmbem ·ga.
rantIr o cumpll'imento das
d�cisões ,judIciarias sobre
a ll�tegração racial. El)quanto ISSO, da, pl'opriá 'LitJle
Roclk informam Que os es
�udantes negros cr.m,parece- .

, .

l"am hoje as escolas central
�()J1tl a màÍor escolta mili-
,tar desde' que ini<'Í&'am a
fl'equ\ejncia as aulas. Esse
fato refI«:te JI, preocupaçãodas autorIdades aut-e a cres
cente agitação dcsencadeu •

da por .um grupo de estu
dantes brancos.
San' Mariuo,. 3 (U. P.) _O governo provh0rio anti

comunist.a de ;Sg!l Marino
ameaçou, hoje, efetua� um!!.
�archa armada sobre a medIeval capital da diminuta
republica. O s,ocial .demo
crata Bruno C,asali, um eos
quatro .. membros do poder

. e�eCl!tJvo do governo prG
VIIilGl'lo. declarou que a mar'
cha, "para nos e�tabelecel'
no lugar que legitima
mente- nos c�be, no pal'acio-
g_?vernamental", terá lug:'ll'tao logo .que o reg1?Ue tenha
o reconhecimento .ios Est�dos Unidos. da BelO'ica e da
F "

'"

rança queremos usar to-
dos os meios necessariO's pu
ra evitar o emprego da for�
ça, o derramamento de san
que ou a violenciu"-- disse
o sr. Casati. "Mas conside
ramos imperativo nos ins-
,talar no palaciO'. do go ..

vemo, para desempenhar
mos de poder efic-':lzmente".
At.ualmente, o palacio eRtá
em poder dos elementos co-
munistas.

.

Nações Unidas, 3 (U. P.)
-.,A. ESp'anha apoiou, hoj e,
a Ide'ia de uma "comunidade
mediterranea" que una a
europa a africa sententr,o
naI mais advertiu as Nações
Ocideptais que considera os
paises da Asia e da _Africa
como i;rmãos e iguais. O em-
baixador \da E�PIfn:ha, sr.
Joseph Feliz Leq-..erica fa
lando no debate geral dâ As
sembléia,' disse que as rela
ções de se;u pa.is c'om as. Na
çóes Arabes é Um bom exem
pIo para os outros.
Little Rock, 3 (U. P.) --

O go\\ernaQO'r de Arkansas,
'

sr; Orw21 Faubus, !:lisse, he
je, estar disposto a reaUzar
novas negO'ciações com o

presidente. Eisenhower, so

bre o problema da integra
ção racial ria escola sec,lln

daria Central de Little Ro
ck, mas que não aceitaria
"Uma rendição completa e'
incondicional". O sr. Fau
bus disse, em entl'e�ista á
imprensa, que lhe ágrada
ria realizar nova}; negO'ci2,
ções com o pre'sidel1tc "so
bre a base de mutvl cl)�fi
ança e respeito"

"
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